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A T O D O S .

A Jcfão deLVSITiANIA RESTAV
R<UDA era tao eroica, que a ndo igua­

lava o mais fublime eHilô mas o Amor alenta gr a 
des auâacias A3* o daPatria pode tanto, que tal 
vez, excede os limites das forcas. EJle rne empe­
nhou no efudo d eíles cantos, que quando nao fir- 
vao de dmo aplaufo a tanta emprefa, pelo menos 

fèrao eJHmulopara os melhores engenhos emenda­
rem com obras próprias os defeitos, que neíla cen- 

ftirarem.
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R E S T A V R A D A
DE

FICE^CTE T>E q V Z h E A ^
Soarez.V

C A N T O  P R I M E I R O ,

Ao cato as armas^a cocordía cato*
E o varão, q a preciofa liberdade 
Da amada Patria có geral elpãto 

Redemio da tirana crueldade:
Nunca Heroe memorável obrou tanto* 
Nunca Mufa afpirou á Eternidade 
Com tal acção: que admira o eaiisferio 
Triüfar fé guerra3& cóquiftar o império,

2
Ardua emprefa tomou minha ccnfíanc^ 

Em q a arte teme, quãto atreve o egenho? 
Muito farei, fe meu accento alcança 
De tão grade promeíía ao defempenhot 
Mas minha prefurnpçao, minha efpcraça 
Em teu favor, ò eterna Mufa, tenho: 
Infpirame copioía, dàme altiva 
Hüa ideaimmortal, hüa arte viva»

A ~ Evo i



C A N T O
?

E vos, RefTuirador maravilhofo 
Da gloria Luíitana, a quem o Fado 
Na pofíe confticuc venturoíò,
Quanto nas efperanças deicjado: 
Vmanai o lembrante Mageftofo 
A accento,mais que culto,afeiçoado: 
Que cnlaios ncfta emprefa confidero 
Fara outras, que dc vos cantar eípero,

4
Qüc ciijScnhor, q cantei cõ voz medrofa 

Hüas flores, q ao Tejo é Maio deftes, 
D canto com trombeta fonoroía 
O friiito,emque eíTas flores cóverteftes; 
Empenho he da promeffa vencuroia, 
Q a e benigno ao meu canto reccbeídcs, 
Eoje meus defempenhos períuade 
Flor a Excelência, fruito a Mageílade,

5 ; .
Perdoai as lifonjas dirigidas 

Ao poder, que etuáó era idolatrado,
( Sendo verdades a vos fò devidas; 
f£ue entreteceu meu pledtro violétado: 
2.ue também vos, ò Rei,as noíia-> vidas 
Devieis,muito ha, ter refgatado:
E obedecendo aos tempos a cTperança
Defculpa nas violências a tar dança.

Em fi.n

Z
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Em fim chegou o termo venturofo 
De reftituir o Cctro Luíitano 
Ao centro de feu tronco gloriofo,
A quem o dera o Fado foberano; 
Chegou a idade de ouro ao piedofo 
Reino, chegou o amparo de feu dano; 
Chegaftes vos; e em vos cíipridos vejo 
Os termos da efperanca, Sc do defejo.

7
Eftava Portugal; mas não efiava; 

lazia Portugal; mas não jazia:
Que o eftado, & o fepulcrojé q fe achav 
De vida, nem de morte lhe fervia;
Para fofrer, a vida fuftentava,
Para viver, da vida carecia*
Provado cada inftãte em trifte abilmo 
Hum golpe, hua ruina,hü paradímo;

8
Orfão dc aquelles pais, em cujo peito 

Reinava mais o amor, que o poderio* 
Chorava feu tormento mal lojeico 
Ao jugo de foberbo fenhorio; ;
O valor, a quem d5 antes era eftreito 
O mundo, como em neve prefo o rio, 
Sem gdardão eftava, Sc fem juftiça 
Nas prifóes da lifonja. Sc da cobiça,'



<>
O íüftento dos pobres carregado 

De intolerável pefò de cnbutos 
Efcallamerice dava cultivado 
Ao mifcravel dono livres frutos: 
ià não avia idade, nem eíEdo,
Qué os tiifles olhos contivefie enxutos 
Vendo quebrar astencas, de com ellas 
Opãodeorfaõs viuvas, & donzellas,

IO
As fazendas, que menos pode roí os 

Príncipes dèrao à Igreja fama,
Aivirres cegamente pcrniciofos 
Lhas defraudavão em riqueza tanta; 
Em gaftos eicufados volupcuofos 
De quem aplana os montes, & levanta 
Os vai 1 es ociofo, le paliava 
Quanto o Reino,&coquiíta tributava.

ii

As onras, os ofícios, os governos 
Vendidos de ordinário aos mais indinos 
Erao da Pania efcandalos eternos,
E errada exaltarão dos peregrinos:
Os dinos de eicreverfe nos quadernos 
Da Nobreza efqueciáo, muitos dinos 
De efqueciméto,dando a razão gritos, 
Sc vido na memória injuíla eferitos*

Os prêmios

4 C A N T O



n
Os prcmios das infignias militares^

Que juftamente forao ordenados 
Para os q tinge có feu fague os mares,"
E as terras pela fè d* esforço armados;
Se daváo por refpeicos íingwlares,
E (ò alcançaváo cruzes os cruzados, 
Fazendo a hum por injuria cavalleiro 
Não o proprio valor, mas o dinheiro,

l ?
Cometido o timão da Monarquia 

A debil mao,porem de modo armada, 
Que para fazer mal tudo podia;
Mas para fazer be ou pouco, ou nada* 
Naufrágios ameaçava cadadia,O b
Ea gente em tempeftades alagada 
Chorava o varonil ardor fojeito 
Ao fraco braco, ao feminino peito-

*4
Hum òmem, cujo eftado le nao conta,,

Porq de hü morto fora aqueixa ociofa,
Era dos òmes nobres viva afronta,
Era monftruoíidade prodigiofa;
Todo o eftado das coufas, toda a conta
Do Reino com loberba efcandaloía
Intrufo regiftrava mais tirano*
.Que oproprio dono,e que füdaua o dano,

A; Simula;

P R I M E I R O  j ,
• *—
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Simulado pretexto, nomeado 
Deconíulta, a nobreza convocava 
A corte eílranhacom fagaz cuidado,
Que as ultimas deígraças fulminava: 
Temia o Reino verfe deípojado 
Do luftre Português, que o luftentavap 
Que era o defignio certo, que movia 
A chamar a Caftella a fidalguia.

16
D as condições juradas, & firmada?,

Com que deu Lufirania ao Caílelhano 
As chaves(fe lhas deu,fendo compradas 
Apoucos com violêcia,ou com engano) 
Tantas, & tantas vezes quebrantadas 
Com tanta perdição, com tanto dano 
Do povo, q as chorava,le as foiria,
O direito das gentes íe ofendia.

17
Não havia lugar, villa, ou cidade,

Que ja pudeiie iufientar a carga 
Da ambição,que oprimia a liberdade, 
Que oCeo ao jufio Império nos alarga  ̂
Vindo a fer a maior calamidade,
Ea dor aos Portugucfes mais amarga 
Nao ver no Rei hü pai, hum doce abrig» 
Que aliviallea pena, ou o perigo.

Dc tão

6
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De tao grande opreflão, de tal violência 
A voz, que magoada ic formara,
Em fuípiros envolta, & em paciência 
Por remate da pena ao Ceo chegara:
N o tribunal da eterna Prouidencia 
Seu vivo fentimento declarara,
E onde bailava o leve penfamento, 
Sobejou o gemido,&o tormento.

'9 m
Aííiftiao ao trono omnipotente 

Inimitável a efte umilde canto 
A Paz lanta, a luftiça independente,
Co branca toga, & có purpureo mato: 
Prefentoufea luftiqa reverente 
A Deidade,que ocupa o trono íanto,
E com fuave voz, bem que íevera,
Repete o que no peito confidera.2 0

Eterno inflituidor das monarquias 
( Dice) de cuja mence fempicerna 
Se dirivão os fins, & as melhorias 
Dos cetros, có q o mudo fe governa; 
Qje tem chegado ja, parece, osdias,
Em que cumprais hua palavra eterna, 
Que dèftes,Rei dos Reis, Deos loberano, 
A Afonfo Rei Primeiro Lufitano.A 4 Atenuou-
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21 t
Atenuoufe ageraçao famoía 

Décima fexta na Africana terra,
Onde com fede de onra religioía 
Pafiou por voífo nome a fazer guerra 
E fia atenuação fempre cborofa 
A Portugal de Portugal deflerra 
As glorias, os crofèos, a eterna íama 
Dina de hum Reino, que fiel vos ama

22
P rometeíles, Senhor, ao RciPrimeirc 

1 ornar a pôr os olhos piedofos 
Nefte Remo leal, dandolhe erdeiro5 
Que refiaure feus males rigurofos;
Ia aveis fido leão, lede cordeiro 
Compaíljvo a feus danos licencioíbr 
E pois voffa palavra reconheço,
Se umilde o rogo, confiada opeço.

^  2 > v
De Dom IOAO ,que he Duque de Bragíçâ»

Bem conheceis os dotes, & o direito,
Que ao Remo tem,de cuja pofie o lãça 
Hõ-poder q o reduz a Eílado cftrcito;
E chega a tanta andacia a confiança,,
Que ao foberbo rigor o faz fojeito,
Que derermina, lò por umilhallo,
Qiie và faber o Duque,que he valfallo.

Agos

i-eu
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Agora, Eterno Deos, agora cabe

Acodir ao aperto mais nocivo,
Para que a Tirania fe não gabe,
Que a luftiça proftrou co braço altivo
Fazei,Senhor,q íaiba quem náo fabê
Que ha nefte peito meu diílribinivo
O atributo immortal de vofío aremio,
Caírigo para o mào, para o bó prêmio*»

2 )
Suba pois o piadofo Lufirano 

Ao trono ereditario, que ufurpado 
Por injuria poflue o Gaílelhano 
Mais em força,que em cauía, confiado: 
Libertefc do império do tirano 
Efle Reino por vos edificado,
Impere Dom Io ao Quarto reine,& niade, 
Exaltele o mode(ío,& caia o Grande

2 6
A qui callon. Ea Paz, que e fiava atenta 

As razoes, que a íuíiiça pronunciara, 
Com iembrance alterado íe aprelenta, 
Ealiim falloLi com voz umilde, & clara; 
Decem a efpadaf diz) fancuiinolenta, 
Que na balança eterna íe prepara, 
Suípendeteu rigor,Iuítica amiga,
Olhjj no que propóes, quanto periga.

Ainê çã-

P R IM E IR O  9
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Ameaçando cftà fatal ruina 
Da Coroa dc Efpanha à maior parte,
Ia dentro em feus limites fe fulmina 
O cftrèpito mortal do orrendo Marte*. 
Catalunha com gente peregrina 
Bellicofa,& capaz de esforço,dc d; arte 
Ia aclama (grao prodígio nefta idade.')
A faborofa voz da liberdade.

28
Ia o aíTenfo comü, pofto que efconde 

As obras ou por medo,ou por refpeito, 
Com ani.no uniforme correí ponde 
Ao iom da novidade bem aceito;
Apenas tem lugar Efpanha, aonde 
N ao falte o coraçao íora do peito 
Por guerra, guerra. E fe eu não fora,logo 
Se publicara aguerra a fangue, & fogo.

29
D4 eftes univerfaes eftrondos, dc eíla

Geral ruina, que a foberba Efpanha
Com ameaços bellicos infefta ' >
Pronofhcando perdigão eftranha:
Onde menos retumba a voz molefta, 
Onde menos le vé guerra tamanha,
He Portugal, a cuja nobreterra 
Efcalfo chega fò o eco da guerra.

Pacifico
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Pacifico obedece ao Cetro de ouro 
Do Cafielhano Rei, q em pazfegura 
Prelume ter de todaEfpanha o louro,
Que aquirio por herãca,ou por vétura: 
Dillurfa tu a que terra, a que tefouro 
Não profira, & não efgota a guerra dura: 
Pois fem guerra, Iuftira,queelperanca 
Terás de confeguir tanta mudança?

°  "• c>'- •
; ‘' . jí -

A Felipe o Segundo de Cafiella 
Aclamou Portugal feu Rei primeiro:
Que fofie por direito, ou por cautela, 
ía tem herdado o titulo o Terceiro:
Sua polie he tão larga, que com cila 
Corada com o titulo de herdeiro 
Bafta para excluir qualquer direito 
Do Príncipe, que julgas maisperfeito#

Quanto mais efue eu não fei, q fegurãça 
Poíías dar ao defignio , que decretas,
Se ao primeiro Felipe por herança 
Derão eftas Coroas os Planetas:
E fe imaginas,que o teu Duque alcãça 
Direito a Portugal, as leis quietas 
Podem fazer que feu valor le entenda;
Iulgue a juriíprudencia efta contenda.

Olha
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??

Olha para Felipe, o que prudente 
Se intitulou, verás, que lhe cabia 
(Por fer, qual foi, varáo, ôc decendêtd 
Del Rei Dom Manoel) a Monarquia: 
Aquclle Dô Manoel,aquém o Oriente 
Rendeu as gaias,com que enfeita o dia, 
Foi pai da Emperatriz mai de Felipe: 
Quem pode pois aver, q fe anticipe?

. w
Diras tu,que a Princeia Caterina 

Neta do mefmo Rei cé melhor parte 
No Reino,melhor caufa,&q hcmaisdina 
Por íer filha do Infante Dom Duarte*̂  
Mas de que modo alinha feminina 
( Se o vinculo do Reino fenáo parte) 
Has de antepor,luíliça,ao varão forte, 
Que ío por fcr varão melhora a forte?

a . v 3? „/Wndo pois nos gráos hua igualdade,
Pois ambos netos fao do Rei ditofo,
Pelo fexo Felipe, & pela idade 
No titulo prefere mageílofc:
Ceife per tanto, ceife a novidade,
Que inculcas aefíe Reino venturofcf 
Deixa a guerra, Iuifiça, mete pazes:
Que aífim contigo meima fatisfazes.

Dicc



PRI MEI RO  ij
3 6Dice. Mas a IuíHca pondo a vida 

No fiel imtmi.tavel da bahnca,
Aquem nao ha reípeito, que rcfiíla,1 
Nem temor, que inquiete a fegurançaj 
Fazendo na memória breve lifta 
Do que propunha a Paz, com téperãça 
D o rigor- mas no efeito ngurofa 
Deite modo replica a Paz medrofa.'

3 7Ate quando ( lhe diz) Paz, até quando 
Queres, que fofra minha eipada jufta 
A íojeiçaodo cativeiro infando,
Queà gente Portugueia tanto enfia? 
Ate quãdo ha de eftar de mim tritífado 
Com teu favor a tirania injuíla?
Atè quando teu ocio finalmente1
Ha de embotar de Luio o brio ardéte?

A 8Confefias, qne [à Eípanha e guerras arde 
Parre no afecto, & parte no exercício, 
E eftara Porrugal, fendo covarde,
Por extremo de umilde dado em vicio? 
O beneficio, quando chega tarde,
A penas fe nomeia beneficio:
Se ha de acodir a Portugal meu braco,D b 7
Não morra em diiacòes o bé,que faca.

Q©c
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Que importa, ò Paz, q do geral rebate 
bo chegue o eco à Lufitana terra,
Se (ofre com os ecos mais combate,
Qu e os outros Reinos có a mefma guerra: 
Que guerra pode aver, que pior trate 
Ahfi Reino, q eígotarlhe quãto encerra 
Dc fuítícia, ralgadolheas entranhas 
Para iolicicar guerras eftranhas?

4 o
E li não pretendo guerra, meu intento 

Não encontra o foíTego à monarquia;
Sò pretende meu judo penfamento,
Que reine livre quem reinar devia:
Se a ambicao afe&ar atrevimento 
Contra o reóto motivo, que me guia,
A defendello eftou aparelhada:
Que eíTe heo precifo éprego dleda efpada.

. 4l
Se apaz he dedruição da liberdaJe,

Do esforço,do valor, & da virtude,
Para burcar iegiira utilidade 
Melhor ferà. q e guerra apaz fe mude: 
Naca da guerra a paz:qa atiguidade,
Qu, he mdfra dos Edados, a ido allude, 
Quí do aprovou por boa a paz, q cuda 
Boa guerra, Sc*a boa fempre he jufta.

E c^uonto

*4-
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4.2

Eq uanto aoque argumentas do direito^
< Qie tinha a Portugal o Caftelhano 

Sempre dos Portugueíes mal aceito,
E fempre rebatido com leu dano: 
Quando opefafles no fiel direito 
D'* efta balança,viras teu engano:
Não tem direito, não,nem Iho concede 
A Iuftiça immortal,queaDó íoAO pede.

4?
N em porte lhe aproveita, nem compete 

Propriedade àigua ao de Carteia,
Por mais abonacóes, que lhe promete 
E íTe injurto temor, que te defvela: 
Porque não vai a poíle aquem fe mete 
Com mà fè, por violecia,ou por cautela 
Intrufo na aprenião do alheio ertado- 
Afio de toda a lei fempre eftranhado.

4 4
Eparaque melhor te fignifique

Do que proponho â cauía averiguada,
St m que có digrefioes o certo implique, 
Dàme atenção hu pouco, Paz amada: 
Supõe, que o Cardeal Rei Dó Enrique, 
Por deixar Luíítania ic degada,
Quis, que nerta coroa íucedefie
Qu.na mais direito à fuceíTaó tiverte.

Antes *0
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Antes que lhe chegaíTe o fatal dia,
Qne ao maislargo poder he termo eflreito 
Porque ie deferide a monarquia 
Ao jufto fuceíior; não ao eleito,
Mandou, que quem o Reino pretendia,' 
Pela tela ordinaria de direito 
AcodiíTea allegaro fundamento 
De fua pretenfaó, de feu intento.

46 i
Com outros, de que jà fe nao duvida 

Felipe, & Caterina litigavão 
Ventilandofe a caufa defendida,
E impunada dcaquelles, que a tratavao: 
Antes de fe julgar, faltou a vida 
A Enrique. E dosq nella fe empregavão 
Hus por fraqueza, Sc outros por cobica 
Eiquecêrão os meios da juftiça.

47
Felipe mais,que todos,poderofo 

Antecipou as armas, & a cautela^
E conduzío exercito orgulhofoO
Da nrdicia melhor, que vio Caffella:
Aolom dos atambores belicofo 
Fez decidir acaula, iendo nella 
Os juizes inábeis, corrompidos,
Fora do Reino,' Sc ao temor rendidos;

Dc
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De cinco lhe daó trcs o não devido 
Cetro contra a opinião de toda a gête, 
Cujo voto na (orça dei valido 
Sc rendeu ao poder mais iníblente: 
Sendo o Reino por força confeguido 
Dos mais,& fedo a poucos cegamête

' Comprado, o Gadelha no dice dele: 
Con.juiHcle, cônp èle, ie> cdc(e.

4 9
]à pois fe vê, quceílando principiado 

O juizo, Felipe naó podia,
Sem cometer delito de atentado, 
Interromper á lide, que pendia:
E que antes do procelío ler julgado 
Por legítimos termos, naò devia 
ApoíTariedo Reino, que primeiro 
Se avia de julgar ao judo erdeiro.

5°
Sem embargo de tudo,o Cadelhano 

Armado lê meteu com mao violenta 
Na poífeflao do Reino Lufitano, < 
Que minha efpada reftaurar intenta: 
Mal podia a violência, mal o engano 
Dar pode jufta da Coroa i Tenta;
As Leis o di6lao,a razao o clama: 
Digao toda a efcritura,& toda a fama
’*■' * R Náo
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N.i5 prefcreven a pode mal havida, 

Poíioque doze luftrosconfervada:
Pois era por direito reíiftida,
Quanto foi por violência mal fudada*
As leis daõy que ha de ler reílituida, 
Quando foi a Republica enganada-: 
Knganado eflà Lulo: quem ignora,
Que té rcftituiçao, & que a implora:

Até o prefente nunca Luforeve
Copia cie obrar o que quiíera loço, 
Porq citava o poder gelado em neve, 
Quãto citava o defejo ardédo é fogo: 
Agora cem lugar, agora deve 
Armar com graò valor o marcial jogo: 
Sem que o direito fetis decretos torça, 
Reftaure força jiiíta a ir.juíta força.

Ti
Kao menos msnifeflo fundamento 

* Lhe nega ao Caítelhano a propriedade 
Podo que diz teu débil argumento,
Que os 1'clipes reinar5o por erdade: 
Qs* inj-ulla lei, qnç cego entendiméto 
Injufuça tão clara per Lu ade?
Se queres conhecer a quem covinha,
Vc a reprefentaçao, obíevva alinha*

• * e j .
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El%eyDom MjNOEL, a cuja gloria 
Maior, que o giro do Planeta de ouro,
He curta toda a rima, &toua a iftoria,
He breve coda a palma,e todo o louro: 
Defpoisque eternizou lua memória 
Co crofèos immortaes doTrace,e Mouro,
E com triunfos da fé, que íe eftendia 
Por fuas armas,mais c]ue a luz do dia*

Trasladado a reinar em melhor parte,
E a coroarfc de hüa, 5c outra eftrella,- 
Entre as quaes afsifHo Divino Marte 
Mais dino de gozar a esfera bella:
Deixou filhos, 0 Infante Dom Duarte,
Dom Ifahel Rainha de Caftella,
E Enrique Cardeal, que deípois teve 
A coroa de Lufo tempo breve.

56̂
Primogênito foi Dom lOsIO Terceiro 

Polfuidor do cetro Luíitano .
Cujo filho Dom loao pagou primeiro^
Que o generofo pai, o íeudo umano:
Seu neto Sebafhao foi feu erdeiro,
A quem tirou o barbaro A fricano 
Avida,ou a coroa: que ainda agora,
Se a perdição fe labe,o mais fe ignora.

* '  B i ~ Sebaf-

lòh
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Sebastião não tinha ckcendentc,
Pafloivao tranlverfal a regia erdade:
De hü Rei, q profeíFava esforço ardete  ̂
Ahü Rei, cjue profeíFava piedade: 
Trocou Enrique o bàculo clemente 
Pelo cetro da juíla Mageftade:
Morreu íe decendencia,& quis opovo 
Gozar dos trai verfaes outro Rei novo

58
Filha de Dom Duarte Catcrina 

ivcprefentando o mefmo Dom Duarte 
Com a prerogativa mafçulina 
Na pretenlão luílenta a melhor pane; 
Q ue,como o pai,fe a dura Libitina,
Que as preteióes do mudo atalha, e parte* 
Lhe não trouxera o ultimo gemido, 
Seria na coroa preferido.

59
D o m e f m 0 m odo preferencia t i n h 

Per reprelentaçaô priuilegiada 
A hih 1 gcneroL, aquem convinha 
A erança por injurias ulm pa a: 
i: ba ira ,que efíivTle t m melhor linha, 
Para ter a intenção melhor fundada:
Se queres orcv mente ver aprova,
O u v e a r e 1 o! 11 c ío, q u e n á o he n ova.j i

Para
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Para fc deferir algüa erdade,

Que de vinculo tenha femelhançaí 
Toda a jurifprudencia perfuade,
Que hu d4 efies quatro titulos a alcança* 
Seguefe a linha, o grào, o fèxo, a idade
Por ordem fucefsiva*.E nunca a eranca< > -
Faz a outra linha falto, fem primeiro 
Faltar na preferida todo o erdeiro-

6 \ i
Por morte de Manoel fez linha aparte 

Cadaqual de leus filhos generofos: 1 
E pois na erança >que fe não reparte, 
Sempre fáo os varões mais venturofos: 
Entraa linhado InfantcDom Duarte,
E os decendentes delia fão forçofos 
SuceíToresdo titulo mais alto:
E avendoos, nunca o Reino farà falto-

62
Logo pois Caterina hedecendente

Nalinhade Duarte, Caterina
Prefere na coroa ao Rei prudentei
Kão prudente na força, que fulmina:
E lobre tudo, õ Paz, não he decente,
Que fe una com coroa peregrina
A coroa de Lufo, fe inveftigas
Os coftumesdo Reino, as leis antigas*

B )  Q, uãto
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Quinto mais q ainda a fer o Caftelhano 
O fuceíTor legitimo de Luíb,
E a nao fer por violência,& por engano 
Na injuíta pofleíTáo do Reino intruío: 
O cctro tem perdido por tirano 
Da monarquia, & pelo enorme abufo 
Da Mageftade, tendo violentado 
Iuntamente o profano,& o fagrado,

Se obfervas na prudente fantaíia 
Os comüs da Politica eílatutos 
Em que confifte a injuíla tirania,
Verás, que te refpondem refclutos: 
Que aquelle, que carrega a monarquia 
Com pefo intolerável de tributos,
Pofio que tenha otitulo propicio,
He tirano do Reino no excrcicic.

65
Oq ue empobrece o povo: Oque procura 

Nova guerra: c>ra cidade
O poder,& o faber por ter íegura 
Do valor a ambição, & da verdade:
Sc aqui confiile a tirania dura,
Iulga, Paz, que maior calamidade 
Pode ter Portugal da que padece 
No barbaro governo, a que obedece,’’

De tão
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De tao grandes tributos o carrega 
Felipe, qne jà o povo fuftentallos 
Não pode, por q a carga informe chega 
A mudarem cativos os vaífallos:
Tanto empobrece jà a cobiça cega 
Os òmês,pretendendo fò canfallos, 
Que oprime injufta, porq mais te doas* 
Não íò jà aspoírefloes^mas aspeíToas.

6 7As guerras, que de novo multiplica,
O Paz, íao tantas,q em razáo me fudo* 
St meatrcvo a dizer,que fe publica 
Enemigo comu de todo o mundo;
Seu maior aparato fe fabrica 
No pcIre Portugal, cujo profundo 
Aífento d ‘ armas, & guerreiros nobre 
De guerreiros, 3c d‘ armas fez jâ pobre,

68
Os varões,devalor, os celebrados 

Nas artes liberaes,&osde mais porte 
Da faudofa Patria defterrados 
Por engano convoca àfua Corte: 
Validos os injuftos, mal premiados 
Os de merecimento, fem que importe 
O vicio, ou a virtude, a razão geme, 
d fe ha mais que temer, ainda fe teme»

B4 Pregúta
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Prcgunta agoraá lei, que juíla pena 
A hu Príncipe tirano fie promete? 
Veras fem controverfia, que o condena 
Como a quem força pubiica comete: 
Quem padece eíia força a lei ordena 
(Se he necefiario,q ainda ta interprete) 
Quepoífa desforçarfie, & lhe permite, 
Que aforça audaz co outra força evite.

7 0Também difpoê, que aquelle,q atrevido 
Defpoja outro da poífe que íuftenta, 
G direito da coufa tem perdido,
Sò porque cometeu acção violenta: 
Logo ainda que Felipe fora havido 
Por Rei legal, confiando, que frequétâ 
Tiranicas acções,bem pode o povo 
D esforça rfe aclamãdo outro Rei novo»

7 1Não !erà o D tique pois quem efte efeito 
Procure, ainda que tenha faculdade, 
Porque né de ambição fique fofpeito, 
Nem o ufucapião allcgue idade:
O mefmo Reino,a quem efte direito 
Compete, recupere a liberdade:
E poílo nella, então ao Duque chame* 
Para o cetro o eleja, Rei o aclame,

Que
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Que como contra o Reino nao procede 
A prefcripcão, que acafo allegaria 
O Catolico Rei, íe nao excede
A memória dos òmens mais tardia:*
A reftituição, que o Reino.pede,
Muico d1 efte limite fe defvia:
Quejfe bem padeceu danos eternos, 
Somente os padeceu feíTenca invernos»

Reftituafe pois ao 1 ivre eílado,
£m q a morte o deixou d4 elRei Enrique 
Aclame liberdade confndo,
E logo ao Rei lcgicimo le aplique:
Que quando o Reyno fica d-efpojado 
De legitimo Rei, que o modifique,
Ao mefmo Reino toca fem contenda 
Chamar Rei,q o governe>&q o deíéda.

/ 4
Por tanto íe pretendes, Paz amiqa,,

Nao eílragar o juílo, & o decente,
Podes fazer comiao iufta 1 i cr a,jo f o ' ■. jEm que o meio fc dc mais conveniete: 
Meu intento magnanimo ie íiga,
E tu, pois teu cítiío to confente, 
luntamente obraras. Va mosà terra 
fazer juftiça, & fufpcnder a guerra.

¥ m  do Primeiro C jn to ,



£
Icc.E naProvidéciaomnipotéte 
O,fim,fe conheceu aoq dicèra,
Por hü aceno breve,a q obedicce 

Os exos move toda a clara esfera: 
Conhecida a vontade independente,
A pacifica forma, & a fevera 
Conformes no decreto,dado os braços, 
Tecerão de amizade novos laços*

2
Emedindo por campos de çafira 

Eftadios de efplédor,milhas de cftrellas, 
Mais do que o Sol em muitas oras gira,
Em inftantes de luz decêráo ellas:
Louva o Ceo, o ar aplaude, a terra admira 
A viíla breve das fuftancias bellas,
Que,fendo ao mundo luminofo enredo, 
Caminhão para o templo do Segredo.

3
No coração da fabrica pompofa 

Doíabio Grego, cujo amigo muro 
A corrente do Tejo caudaloía 
Ve pagar ao Oceano feudo puro;
A moderadamente magefiola 
Cabeça empina hú monte, que fegtiro 
Faz eííribado em fi menor jadtancia 
Da altura, que da popa,5c da conftãcia,

Todo

C i Â ^ T O  SEÇVHDO



S E G V N D O 2 7
4

Todo o íicio em contorno povoado 
De vários edifícios aparece,
E no mais alto cumeedificado 
O templo do Segredo permanece: 
Moflrando a providencia do cuidado 
Mifterio no lugar: Pois ío merece 
O legredo fiel (agrado abrigo,
Quando naobfervação teve perigo,1

5
As muralhas de folido diamante

Conífaváo,cuja altura peregrina
Por coroa de ameias rutilante,
Senhoreando o ar, co Ceo confina:
A grave pompa, a fabrica elegante,
Sendo a meceria de admiraife dina,
Novas admirações das almas cobra«>
No fuperior da ineftimavel obra.

6
Não ha defefa algüa para a entrada, 

Mais que as leis rigurofas da laida, 
Porque na porta nuca a entrar vedada, 
Quãdo fae o Segredo,perde a vida*.
No fimo do portal ie ve animada 
A imagem do Silencio conhecida 
Em tudo por vivente, & viva em tudo:
Náo falia ío,porque o filécio he mudo.

Em



2 8
7Em colunas de bronze fe fuftenta 

O teíto de ouro, cuja arquitc&ura 
Dos poderes do tempo vive ifenta, 
Milagre fingular em canta altura:
Na artificioià máquina íe oftenta 
Emula a fortaleza,& a fermofura 
Vnindo com primor maravilhofo 
O forte bello,immovcl ofermofo:

8
Nas paredes em quadros guarnecidos 

De cedro, Sc ouro a muda poeíía 
Os Heroes imitou, que combatidos 
Tevèraô no fcgredo valentia:
Com rubis pela boca derretidos 
Hua mulher magnanima fe via,
Que a própria lingua maftigoufé medo 
Por guardar o decoro de hum fegredo,

9
No lugar mais (agrado fe levanta 

Pordiverfos degrios hu trono altivQ 
De tanta mageftade de luz tanta,
Que cada raio leu era hu Sol vivo;
O relplandor alegra, quanto efpanta? 
E maisfuave aos olhos,que nocivo, 
Com dar ao Sol intrépidos defmaios, 
Faz xdròpica a viíta de feus raios.

C A N T O
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Eftava na capaz circunfercnciá 
Do primeiro degrào depedras, e ouro 
Picagoras, cjue enfiná a grave liencia 
Do callar,é q he digno dlherá,e louro:
A Retórica muda da eloquência,
Que no leu peito tem maior tefouro, 
Percebem os dicipulos confiantes,
Quãto mais mudos fáo,mais elegãtes.

li.
Pelos outros degrâos com variedade 

Viftofatem aírento conveniente 
Toda a accao,qiieda m u d a  D i v i n d a d e  
Para fe confervar he dependente;
O Amor, a Fortaleza, a Lealdade, 
•OConfelho,a Conílancia,& finalrnetc 
Toda a virtude, que excelencias lavra 
Mais por obra immonal,q por pahvra-

12
Na máisíublimeefhncia fe imagina,’ 

Mas naó fe moflra aos olhos,oSegredo, 
Porque cuberto eilà de hüa cortina 
De todo o Culto mifteriofo enredo*,
No vèo anima a Arte peregrina 
Hum vulto magcftofo, que co dedo 
Quer a boca fellarjmas fem efeito,
Porq hüa banda azul o tem jà feito.

Qual
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Qual o idolo fermofode Cupido", 
Divindade, cj o mundo rege,& mâda  ̂
Talvez cruel, talvez agradecido 
Com rigor doce, cócrueldade brada, 
Se moftrapelos olhos impedido 
Com o laço encarnado de hüa vanda: 
Tal â Deidade,que filécio pede,
A vada azul celefte a voz íhe impede^

H
Aqui chegão com paíío diligente 

A Iu(liça,&a Paz,a quem não nega 
A lei do templo introducção frequente 
Na eftãcía, a que a idea apenas chega 
Penetrar acortinalhcs confente 
A guarda, que a cortina naó defprega 
Encrao,propoe,confultão, Sc refulta 
Efeito memorável da confulta.

J5
Logo fe chamou dentro a Lealdade*

A quem todo o negocio fe comete, 
Dandolhe regiftrada faculdade 
Doquecallar, doque dizer compete: 
Ella com obediente brevidade 
O refpondcr à execuçaò remete: 
Deixando templo,corta os ares puros, 
E gira atenta de VliíTea os murosAgora

• * ’ 
ê #



.* •
16

Agora, Mufa heróica, agora infpire 
Teu favor no meu peito valor tanto, 
Que nuca o tépo oprima, & lepre admire 
A emprefagloriofa de meu canto:
Das propriasaras do Segredo tire 
Alguns nomes eternos meu efpanto 
Dos q chamados para accao tao nobre 
O fegredo,que guardão,mos encobre.

A Lealdade pois com voo brando 
O edifício de Ylifles rodeava 
Com atencao íclicita buícando 
Varoés dinos da emprefia,que levava: 
Tantos via magnânimos, que,quando 
O encomendado numero notava,
Na copia do valor empobrecia,
Se hüs efe ufava, & outros efeolhia.

18
Mas evitando exceíTos do preceito 

Que o Segredo lhe deu íepre obiervadoj 
Quarenta convocou, numero eleito, 
Que defpois foi a mais comunicado* 
Hum ffedro de Mendoçat em cujo peito 
Sempre fiel, fempr« ao temor vedado 
Bem fe empregou a nobre confiança, 
Que nunca nos perigos fez mudança.

Jtium
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Hum Dom Migueldc Almeida, q pwdera 
Dar lições a Neílor na noflaidade, 
Cuja prudência nenhü caio altera,

* E famofo no amor da liberdade:
Hum Dom Antonio Tellô a que rendera
Cefar fua maior felicidade:*
Mas ai.1 que Luíicaniajá defeja 
Seu valor, a que a Parca teve enveja.

20
Fêniao Telles illuftre, em quem refíde 

Telouro ineílimavel de prudência,
E AntonioTelles, que também prefide 
Nosaplaulos da bellica excellencia: 
Pollux,& Caftor fa5, em quem divide 
Oafedlotaó ardente preeminencia, 
Que reparcíraó, jà que não a vida,
Eltá parte das almas mais luzida.

21
Hum Dom Gajlao Çoutinbo q igual parte 

Alcãça ao forte Deos da esfera quinta 
Aventejando ainda ao proprio Marte 
Pois jà na terra tem gloria diftinta:
Hu Do Ioao àa ÇoJl<u c que toda a arte 
Equeftreasperfeicóes pratica,& pinta 
Tão forte, & tão airoío, que fe iguala 
A Eitor,& Adonis em valor, Sc é gala.



52
Baílavao para pátrias alegrias,

E para iuípenlaó da gente eítranha 
Hü Antonioyhü Iodo, hü Sdncho Dias,
E hü Aires,todos gloria de Saldanha9.
E tu, que ao meíVno Aqudles defaíus,
Quando a cavaüo pifas a companha,
Va!erofo 'T̂tá de Figueiredo 
Onra daPatria,& dos cotrar ios medo,

«w ~w - — * — • • ' >
E reu irmão Enrique, a quemreferva 

O Ceo no quinto globo grande parte*
Porque deixou a efcola de Minerva*
E à efcola fe aplicou do grandeMarte:
Hü Trijlao deMeudoca,£ quefe obferva 
Toda a opinião, q o nome lhe reparte, 
Poisquaroo tépo à fama o tê furtado,
Tanto oje leu valor tem reftaurado*

24
lã para repetir os grandes Aídlos 

Co grade voz a obrigarão me chama?
Hü lorge, 5c hü Manoel, q par a llellos 
Saõ dos que fobe aoCeo aecerna fama: \
Hü grzòMartim Afonfo, que modellos 
Dara do afedlo,coque a Patria fe ama:
Pois ao Monteiro mòrt ao mor Torteiro 
Tuemlhes fera legundo^ié primeiro1*

ç m
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Hum nobre Dom Antonlo Mafcarenbàs 

Exemplo fiel de Portugal antigo,
Que cõpete em cófhncia có as penhas 
ívlais fiime, quando vc maior perigo: 
Cuido, métrico ardor, q tedelpenhas 
Sobejamente audaz,&a mim contigo,
Se queres fazer copia epilogada 
De Dom /íntao, 8c Dom Lias dc Alntnda.%

2 6
Bem pode fer a fama tcftemnnba 

Do que merece à Lufitana terra 
O generofo titulo de Çunhct 
Scpre dino de nome ép.iz,& ê guerra: 
Para efta emprefa deuSimaa da Cunha 
E l 1riítao, 8cJeufilhô m que fe encerra 
Grade valor não menos cm feu géro, 
Stfilim nos brios, fe nos anos tenro.

2 7 _Hum das batalhas linguhr corifeo,
Que mais violeto ofed' ao q he mais forte 
Se m o fira Do Thomh%8c hü Dõ Fracifco 
De Noronha5q excede as leis da Morte: 
Outro do mefmo nome maior rifeo 
Prometia a Cafiella* mas a forte 
Efie fó !h e outorgou. O quanto perde 
Neíie bizarro moco VillaVerde!

n

Quam3
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Quando dos Soufas a dizer me incito 
Num Tome, &num Diogo a qualidade, 
De feus merecimentos o infinito,
O que helifonja c outros,faz verdade: 
Porem degrande alento necefTito 
Para cantar o esforço, & lealdade, 
Que Dom Franàfco no que iabe,& ouía3 
Comunicou ao titulo de Sotifa*

2 9O que admirado as exceliencias figo 
Dos Menefes,q cncótro neíta emprefai 
Dom Antonio Lnis, & Dom Rodrigo 
D eu Cantanhede & tsfera Portuguefa: 
Dom Antonio rompeu todooperigo. 
Dom Rodrigo a juftiça faz Princefa*
E Dom hjonfo avetajarfe ordena 
A Cefarpela efpada,& pelapena®

. . 3o
lodo Tinto Tjiheiro, que confierva 

Com aplaufo geral de todo o polo 
Os melhores tefouros de Minerva,
As artes mais armonicas de Apoio: 
Dcaquella eílimaçao,q afama obíerva 
Nas douradas areias do Pactolo,
O preço abate: porque cftà primeiro
A laureada opinião deite Ribeiro.

C 1  ~ Doib
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Dom Álvaro d1 Abramheq tambê chama 
Dino dc grande mufa meu cuidado, 
Mais linguas, maior voz quer dar á fama 
Efícarao Tebano aventajado:
Frandfco de Sampaio illuftre rama.
De Villafior merece ler cantado 
Pelos grandes a1ento$,comqnc alcaca 
Muito napofie, muito na cíperança,

Do Conde dc Atouguia eu afleguro,
Que todo o müdoadmire^ não cópréda» 
Na idade verde avjfo jà maduro, 
Qjjejumo cõ riqueza he maior ptéda: 
Dom Fnwajco Qoutinho efta íeguro 
De que.prefuma alguém fazer cótéda 
Co valor, que em leu animo reílde: 
Emfim luz d1 Atouguia, &de Taide

f m
lodo %odrigê  de Sct, que a Real praça 

De Camareiro mor ocupa ufano, 
Em juvenil valor prudente enlaça 
Erqiço cstor-co, engenho íoberano; 
Armado tempeflades ameaça. 
Galante rouba as almas por umano, 
No.lqb.er anfiao, no ardor mancebo. 
Marte nas armas, nas íleneias Febp*

*£  .
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Dom Rodrigo da Qnnba, que jà eftrago 
Foi dos ereges,& defpois fofteve 
Do Torto alegre, & do de Calle o bago 
A Teus merecimentos prêmio breve:

. Ainda na Primazia foi mal pago, 
Ainda a feu peito galardaó fe deve» 
Poftoquc goza em Vliíleas luzes 
AcandidaTiara,& as duas Cruzes.

?5
He magoa, que me oprime o fofrimeto, 

Náo repetir de todos a memória;
Mas guarda a ícu vivaz merecimento 
A trombeta immortal famoía ilForia: 
Perdoem a ignorância a meu accento, 
Que Ihesnao neg ,̂meu afeóto a gloria, 
Nemmeüs veríos pretêdem liíôjeiros 
Preferir aos íegundos os primeiros.

Com eftes,&outros,q de igual nobreza 
Saóluftre, fez o numero ordenado 
Para miniftros da maior proeza, 
i^te fabem os anaes, o fiel legado:
Eltes em que fundou tanta grandeza, 
Convocou ccm foliei to cuidado 

f Ao téplo do Segredo:Elles nao tardaõ,
Seuspaííbsfegué,íeu decreto aguardao

C 5 Por
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Por modo mifieríofo comunica 

O Segredo a feus peitos o decreto,
Que em cada idea dos eleitos fica, . 
Como nas aras immortaes, fecreto:
A admiraçao aplaude, & não implica 
Difcurfos no juízo mais difcreto, 
FazenJo acjuelles coraçóes valentes 
Mais admirados,quata mais prudétes»

A hao Tinto T̂ tkiro fe.p' elcrev.e 
O q fe ha dc obfervar na cpi efa altiva* 
A cujas ordés obediência d, ve 
Q cmais diícurfo,& máis valor avjya: 
Da Lealdade obra foi,que nunca teve 
A maior lojeicâo por cxcclliva:
E do fabioTjbeiro a grao prudência 
Bem merece dos fortes a obediência*

?9
Ficando emfim feus ânimos confiantes 

Kas aras do Segredo,& a Deidade 
Traduzida a feus peitos vigilantes 
Por obra íupc rior da Lealdade:
A luftica, & a Paz pelas radiantes 
Esferas tornáo a immorral cidade,

. E os Eroes, q nao te noimudo exépíov
Deixaó alegres o fublime templo. 

' 4 Era

'S C A N T O



40
Era do tempo na eltaçaô ignava ,

Quãdo ftuiron furtar ao Sol fe atreve 
Raios de ouro,q guarda para a aljava, 
Egafta liberal raios de neve:
Quando ascalendas décimas contava 
O circulo folar com luz mais breve,
E quando em fim a igreja repetia 
Veíperas certas do ignorado dia.

41
O Sol cô força alegre mais, que aitiva, 

Na campina dosares toca a guerra 
Cõtra a tirana acçao da noute efquiva, 
Que lhe ufurpa o império fobre aterra: 
As aves,que então cátâo, gritão'. viva, 
Viva o Sol agradavel, que defterra 
As tiranias, com que a noute efcura 
Moílra o terror,eleonde a fermofura*

4*
E ja os reftauradoresgenerofos 

Da Patria a feu valor agredecida 
Os peitos alentavao religiofos,
Có orpaò,q he penhor da eterna vida: 
Logo prudentemente valerofos 
Eroica efquadra cm hu afeito unida 
Pára o Paço caminhaò,bé q armados,
Mais em razão,q em armas,cófiados.

Ç 4 Nem
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Nem caliarei por fingular cmpreía?

Que maiores encomios merecia,
Dc hüa Eroica fenhora Portuguefa 
O animo, o valor, a bizaria:

• No verdadeiro amor da Parria acefa 
A illuflremai do Conde da Atouguia 
Osfil lios com a própria mao armara, 
E para a accão, que fabe,os exortara.

Com divifao unívoca entretidos 
Andavão clperando a farol ora, 

a Na maior advertência divei tidos 
Naó daó que fofpeitar a que a ignora: 
Quanto mais efpalhados,mais unidos, 
Pela Real eftancia le melhora 
Seu partido incapaz de todo o medo 

•Na obfervácia inviolável do learedo.

No fonoro metal, que o tempo mede 
Por círculos, & p elos governado 
Com artificio, qne o violento impede, 
E com modo, que íolra o moderado: 
N ove vezes a claufula I ucede
Do ferro em.movimento cópafTado, 
Termo fatal i>ara a maior façanha, 
Qwecóua pátria ifioria,se a êfkanfoa.

A c o d e m
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A còdem logo cm indivíduo efpaço 
A ode a Guarda Alemã a entrada fella 
Com folicito ardor ao regio Paço 
Pelo amor mais guardado, q por ella; 
Cortafe logo aqui oprimeiro laco 
Da fervidáo odiofa de Caftella 
Ao fom de hüa piftola,a cujo eftouro 
Abrio a Liberdade fcu tefouro»

47
Querem os Alemães com cego brio 

As armas defender aosLufitanos 
Ignorando o fuave fenhorio,
Que o tépo lhe efcódeu por tãtos anos 
Alg uns fe rendem logo ao medo frio, 
E a$ cortas voltaô aos futuros danos, 
Mas outros atrevidos fem prudcncia 
Lmprendcm tememia refiftencia.

48
O que mais contumaz na inútil guarda 

Do bèfico inftrumerfto fe exercita, 
Quacotmis e renderfe a Lufò tarda, 
Contra fi mefmo maior dano incita: 
Ganbqtrthe a formidável alabarda 
VvmCttcQ 'Brandão Freite} a qut irrita 
V eríé ferido jà; mas zfôtíáã 
Paíga o Akmão forçf €4>m a5 vi d 3.

Ia T r i f t a ó
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. 4 9Ia T)om Goflao Goutinbo fe embaraça 
Com outro, que devaldefe defende,' 
Porque có elle o Português fe abraça} 
E a fuas forcas o Alemão fe rende:* 9

Trancifco de Sampaio tinha traça 
De dar a morte a outro,que pretende 
Refiftir a feusbrios atrevido$
Mas elle achou fugindo bo partido.

.5°
Comgrao valor %ui de Figueiredo 

A híí valente Alemaõ raio do Norte 
Ora provoca a ira, & ora a medo 
Com ameaços pallidos da morte:
Efte, antes de fugir, parte dc hü dedo 
Cortou ao Português dilcreto,& forte, 
E logo o dedo aproveitou aiftoria 
Para eferever 4 fama efta memória.

| l
*I*ome deSoufa com esforço ardente 

Cótra dousAlemacsa cfpada efgrime 
O primeiro efeapou por diligente,
O fegundo fe rende a quem o oprime: 
O reíto do eíquadraó,q as forças fete 
De Luío, & naó tê força, qo anime 
Contra o valor,a quê nenhü íe iguala, 
As armas deixa, & defempedea (ala.

Ne f\c
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. 51
Keíte tempo entoava ograveaccento 

De Vom Migueld‘Almeida: LIBERDADE: 
Liberdade, também refpbde o veto, 
Que em mil ecos repete a fuavidade: 
Teve aqui a tirania feu torméto,
Teve aqui fua gloria a lealdade,
E amelma voz nos ares repetida, 
Mortificandoa híís, a outros dà vida.

Entre tanto oefquadrão mais alentado 
Dosnobres,desprezádoa menor prefa, 
Pafla aoQuarto do Forte, ode alojado 
O jugo eftà da gente Portugueía:
Eíte era da façanha o mòr cuidado, 
Efie era o mór perigo dcella empreia; 
Aqui níu cabeca coniiftia 
Todo o cego poder da tirania.

54
Eííavaç,ò Miguel,em vil fofiego 

De Portugal gozando o verde fruito 
N o cume da ambição íoberbo,&cego, 
Que na o colete o Ceo , q dure muito; 
Do Guadiana ao Minho,do Mòdego 
Ao Tejo pretendias ver enxuto, 
Elgotando tributos das ervinhas
Com a fede immortal, q deiles tinbasJ

Que
(A



44 C A N T O
Quebrando os privilégios da Nobreza, 

£ violando as leis da corteíia,
Nem refpeito guardavas à grandeza, 
Nem guardavas decoro à fidalguia: 
Chorando crueldades a pobreza, 
Sofrendo femrazoes a valentia 
Tudo cxprimiaó, padecendo tudo 
Cò brados, o fentir, & o fofrer mudo,

Naprefumpção maior dos atrevidos 
lntentos, que te dava a confiança, 
Chagou dizedo a fama a teus ouvidos, 
Que .era Rei noííb oDuque deBragãça 
Ficàraò admirados teus fentidos, 
Ficou teu coração lem efperança: 
Com pena viva, ôc confiança morta 
.̂uifefte à morre ferrolhar a porta.

57
Mas Vidro de Mendoçâ a quem devia 

Portugal grande parte dcefta emprefa, 
Porque não defeanfando noute, & dia 
Foi Mercúrio da gloria Portuguefa; 
Vendo,que o Vazconcellos fe efcódia, 
Cóalma em zelo, ôc em valor acefa, 
Porque a tardança obélhe nao dilate, 
Com inftrumento ferreo aportâ bare.

Rcn*
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; 8Re ndeufe a dura tàboa ao ferro duro 
Impellidoda força vigorofa,
Viole o caminho a berro,&nao feguro 
De turba de criados numerofa:
Hum,que quis atalhar ao mal futuro, 
Com maó ,mais que valente, receofa, 
Difp na hüa piílola, cuja bala 
Na mão a Antonio Telles aífinala.

59
Não delanima o Porrugués ferido; 

nrtscom aferida mais fe alenta:
Que ofangue illuftrep-ela mão vertido 
Ob rigaçôes aos olhos reprelenta: 
kdle, & os mais com animo atrevido, 
A fujentado aquem vedarlho intenta, 

da arrombada porta entrarão logo 
Ameaçado aos cócraiios ferro,&fogo«

6o
foge correndo o numero covarde 

Vencido árcs do .medo,que da morte, 
lã não ha quem refifta, nem agvun.de 
Do fogo o tiro,nem do ferro o corte. 
Hu, q para correr acha,que he tarde, 
Quer voar da jmek do alto Foice*, 
Mas,iem q afas de cera o foi lhe dome, 
Podia dar à terra novo nome*



Qu.\ 1 rebanho de ovelhas defcuidadc* 
Cometido ao venavel pegureiro 
Pacendo a relva no vicofo prado 
Ouve o leao rugir nalgum outeiro*
E do frio temor arrebatado 
Foge deixando o palio lifonjeirot 
Tal a timida elquadra fe retira 
Antes da voz dos nobres, que da ira«

62
Defempedida a fala, & ja fegura,

Falta cumprir o principalintento:
Ser autor delle cadaqual procura 
Com brio illuílre, com fogofo alento* 
Aquem daria o fado eíla ventura*
Digao aMufa em mais fonoro acceto:
Hü ío a confegue; mas por vários modoç 
Todos a bufcaó,& a merecem todos*

Tanto que oVazconcellos vio quebrada 
Aporta à cortefia nunca aberta,
Quis efcapar com aima perturbada 
A morte, que fò então teve por certa;
A hü lugar efcondidole traslada 
Eftancia afeus contrários encuberta  ̂
Que naó o achado, julgiõ cõ dor alta 
( Ebcojulgáo) 40  melhor lhes falta.loaõ

46 C A N T O
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Ioao%odrignê deSà} quegenerofo 
Fazer parelha ao das gales aspira 
Como no tronco, & nome gloriofio,
No esforço fingular,q o mudo admira. 
Ao peito de hüacfcrava temerofo 
O que era zelo puro, oitenta em ira, 
Dizendolhe:6de cítàefte mofiroingrato 
Se o não dei cobi es logo,aqui te mato.

6 5Teme o peito fervil os ameaços,
Que darião temor a hü peito forte: 
Palpita o coracão, caem os braços 
Da eferava, q imagina certa a morte:
£ delatando mal da lingua os laços, 
Antes q o chübo ardente a voz lhe corte 
Eítàjnao dice,alii,mnda co medo;
Mas começa a palavra, acaba o dedo*66

Efiava a parte esquerda hu dilatado 
Archivo de papéis, que recolhia 
As conítiltas, & oráculos do Efiado, 
Compêndio da maior fecretaria:
Efie lugar ao Sà foiíinalado 
Da eicrava,a quem o medo tinha fria: 
Nelle efià o Vazconcellos,neHe espera, 
Não fugir, dilatar a morte fera. M ai

:• »w
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6 7Mas jíires de Saldanha, cjuc mais perto 

Acafo eftà da eftancia demoftrada,
Ao aceno da elcrava acode efperto,
E abre a porta,cj eftava mal fechada: 
Apenas vío o Sá o archivo aberto, 
Quando correndo a elle fie traslada,
E vê,q entre os quadernos o enemigo 
Reprcfenta o delito, 8c o caftigo.

68
Em breve inftante a illuílrefantafu 

Propoé ao Sàhíía duvida galharda 
Entre a refalução, 8c ávalentia,
E quãto hüa o incica, outra o retarda: 
O nobre coração não permitiá 
Matar a quem fem armas fe acovarda, 
A Patria pede,que animofo o mate: 
Grande foi nefta duvida o combate:

6 9Venceu o amor da Patria ao penfamêto 
Do amor da própria gloria cobiçofo, 
Se bem aííim vencido o nobre alento 
Mais glorias aquino de vitoriofò:
Deu poisa mão illuftremovimento 
A hu raio artificial, que fonorofo 
Efipaihando relâmpagos na fala 
No ctifte Vazcõcdlos cofpe a bala."

C A N T O
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7 0  .Na5 avia mifter outra ferida 
Para exalar o efpírito aneiante*
Pois da refpiração, que anima a vida 
Eftafò foi eftrago penetrante:
Mas a inurbanidade mal iofricta 
De todos por injufta, 3c arrogante 
Como irritou a muitos, ainda a Icança 
De muitos odio, còlcra, 3c vingança*

. 7 1
Ainda o íangue vital lhe palpitava, 

Ainda defunto o corpo fe nao cria> 
Ainda o calor cxtrinfico durava, 
Ainda o frio mortal fe fufpendia: 
Ejaa valente efquadrao defpenhava 
Doíüblime apoícnco á cerra fria;
O mifero efearmento da infolencia? j 
O juizos da eterna Providenciai

7 1
Efte, que nas bonanças de ventura 

Pretendeu excedei fe a fí, 3c a ella3 
Efte, que na foberba mal fegura 
Faetonte foi de Lufo, 3c de Cafteila: 
Precipitado cac â terra dura,
Achando apenas morto efpaço nella  ̂
E onde foi adorado, & foi temido,
Vem afer defprezado,& abatido.

D " “  Eílr
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Efte, que ao Eclefiafíico legado 
Moveu com 1 eus poderei dura guerra,
Eo fez cair a cerra mal tratado, 
i 3 fcm vida, & fem onra cae à terra:
A prenda aqui o foberbo, & confiado 
Nas auras da fortuna, quanto erra 
A preíumpcão dc hu cego pefamento, 
Pois toda a põpa umana hefumo,&vcnto»

74
poi efte precipício deiengano 

Vnivcrfal a todos’igruaiment.e,
Que emmudeceu a voz doCaílelhano, 
p.as vozes animou da Luía gente: 
Quebrou obrio a quem quifefle ufano 
Culpar reíoluçao tâo excellente,
E acrecentotvesforço a quem podia 
As vinganças temer da tirania.

Nefte comenos Vom Antao de Almada 
Com Vom lodo da CoJlaySc com o Melh 
A Princeía de Mantua perturbada 
Seguraó com lohcitodefvelo:
Confufa, receoía, <$c alterada 
,Cria a vida pendente de hü cabello,
Bem que moftrando varonil jadfcanda
Quato mais temc>oftéta mais cóftácia.

s . Mas
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Mas elles re ípeitofos ao direita 
Do fexo feminino, & refpeitofos 
Ao fangue Português, q aquelle peito 
Erdou de noífos Príncipes gloriofos: 
Cortefes lhe prometem mais refpeito,
Do q pode efperar dos que queixoíos 
Sentem as femrazóes, que a tirania 
Por mão d^ftaPrincefa cometia.

77
qpantoque o Vazconcellos defpenhado 

Foi milero efpeêlàciilo da gente 
Medindo o q ha de injufto a caftigado,
Eo que vai a abatido de infolente:
Na vingança mortal do vulgo irado 
Sentindo aquelle corpo,que não Tente, 
Toda a calamidade, toda a injuria 
Da raiva livre, da ofendida furia*

78
O fiel Mííjcarenbas animofo 

Com o Telloy & com outros a cavallo 
Difcorre por Lisboa vitorioío 
Dizendo,& todos folgãode efcutallot 
Viva elReiDô lOAÒQuarto:Ao fò glorioío 
D^efta ditofa voz não ha vaííallo,
£ue com rcíolução leal, & altiva i 
Mil vezes não reTponda.-yiv  ̂viva»

D* Afíor
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/jlor de Çantanbede com cuidado 
Dino de feu valor, ôc lealdade 
Acòde logo ao indico Senado, 
Gndeaffifte o governo da cidade:
0 Conde, GueprefiJe, ouve admirado 
Arehçaô da eroica novidade:
Porque ceve o íegredo tal concerto, 
QiLea tedo filho ao pai foi encuberto*

8o
là r.o Senado a mefma vozfe entoa 

Aos ouvidos de todos liíonjeira:
Jà do Senado pelas praças voa 
Triunfando nas liíonjas verdadeiras 
Aclamando a legítima coroa 
'Dom Ah aro Abrandes a bandeira 
Real arvora, a cuja vifta o povo 
Rende aova alegria, a plaufo novo.

8x
Ia 'V* isiao de Mondoça conduzia 

Hüa manga fiel de arcabuzeiros,
Socorro, que a prudência prevenia 
ã qualquer rjíco aos outros côpanheiros: 
Mas tanto amor, ôc tal concordva guia 
Os ânimos Ieaes, ôc verdadeiros,
Que o que foi providencia cuidactofa* 
Veio a l'er na ocafiao pompa otiofiu

Sim do Omo Stg<í»ij
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•^^^E ftituido o Reino Lufítano
^ aclllc^liberdade,.e q odeixara, 

mMlfàM Qiiãdo o tributo íansfez umano 
Henrique, & fe paliou à esfera clara: 
Exduido o imperi o Caftelhano,
E facudida a violência rara
De feu jugo, nao lendo impedimento
Armas,preíidiOjVoz,nem peniamento*

2
Os nobres, porque o Reino nao careca 

De mão,q as redeas rome àmonarquia, 
Porque nao feja corpo fem cabeça,
Por q nao falte luz ao novo dia: 
ElegcraS governo, a que obedeça 
O Reino que ditofo renacia, 
Subflituindo luzes a efta esfera, 
Emquato tarda oSol,q mais fe espera»

A 5A nobreza, o fenado, & muita gente,
Que a jufta aclamação trouxe configo. 
Concorrem cotii afeóto diligente 
A o fagrado Palacio do tftydrigo:
O governo lhe daõ, Sc elle contente, 
Moftrádo a todos o fembrãte amigo,' 
O governo aceitou, & fem tardança
para o Real Palacio fez mudança.
o í  ~ D  j  Com
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Com aporrtpa,a cjue então dava liceça 
A fufpenfao do júbilo íagrado,
Gôque vingouo Núncio por íentcca 
Aaudacia, comquefora deíterrado: 
Benino,& agradavel na prefença 
Procede entre infifitos o Prelado,: 
Com cuja autoridade mais fe anima 
O povo, c]ue o venera,& que o eftima.

5
PaiTando pela porta precioía,

Que ao melhorPortuguês já foiOriéte, 
A aquelle, que fez, Padua venturofa 
Elegendo ém leus muros o Occidéte: 
O (agrado Pa(lor a alma fogofa 
Sctio banhar no amor da Patria ardéte 
Forçoía inundação do amor divino, 
Que o coração lhe abrafa de contino.

6 -
Q paílò fnspendeu, & levantando 

As máos,e os olhos â arvore eícolhida, 
Em que morto pendia.^mas triunfado, 
Quem nos còprou à morte có a vida: 
Articíilando.a voz accento brando, 
Mas de veemente espirito nacida,
Ao retrato de Deos Crucificado
Âfsimfallou umilde, & confiado.

■i Piadofo
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Píâdofo Redemptor da liberdade 
Da Natureza umana, que foi prefa 
Na mafmorra tirana da crueldade,
Em q a culpa na5 rinha outra defefa: 
Vos viftes a mortal calamidade,
Que padecia a gente Portuguela 
Na mafmorra cruel da tirania,
De que livraffe fòpor vos podia.

8
Por vos, em vos, cõvofco, é voflb nome 

Se principiou a emprefa, q infpiraftes 
A eíle Reino fiel, para que tome 
O aufpicio,coque afavel o formaftes: 
Profiga pois,Senhor,o auxiliov& dome 
A quem negar o eícudo, que lavrafies: 
Empenho he do favor5q ainda nao ccflaj 
O aufpicio,quanto mais hüa promelTa.

^allou. Mas (ò  milagre foberano/)
Da Cruz fe deferavou a mão direita 
Dc aquelle òmédivino,& Deos umano,
A quem afè amoroíà foi aceita:
Se algué por pouco amor,ou muito égano5J 
Que acafo a maó fe defcravon,fofpeita, 
Advirta, que fegunda vez cravada 
Segunda vez admira defpregada.

D4 Que
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10
Que d eclarais á gente Lufitana,"

Senhor, em maravilha tao dicofa?
O li he, q a efta obra, mais q umana, 
A voíTa mão pufeítes poderola?
E fc toda efta fábrica mundana 
Tão grande, tao illuftre, tao fermofa 
Obra he do vofto dedo, de que modo 
Será agora a que leva obraco todo? ^

11
Ou he,que a mão Divina ratifica.

O confelho dos òmens acertado?
Ou he, que o voílb braço certifica, 
Que cftà à nofta defefa aparelhado? 
Ou he,que a voíTa mão nos fignifica, 
Que o prazo venturofo he jà chegado 
Da promeíía,que fez aoRei primeiro, 
Eco o dedo o moftra c fen erdeiro?

12
On he, que efte IoacS vos rcprcfenta 

A quelle Precurfor Divino , aquellcj 
Que no Iordão co dedo vos oitenta,
E Prccurfor quereis moftrarvos delle? 
E como a mão de glorias opulenta 
A aquelloutro affiftio,lhc aflifte a elle, 
E íendo Redemptor de todo o muda 
^loftrais a Portugal efte fegundo?
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Ou he, que,reftaurada a liberdade 
Da gente fempre voíía Portnguefa,' 
Soltandofe comnofeo perfuade 
Voífa mão, que cónofço eftava prefa? 
Ou para dar o cetro,a mageífade,
E a coroa de Lulo neíla empreía 
Ao noffo Rei dokTioao fé embaraço, 
Se folca voffa mão, fe eftende obraço?

1[4
Ou he,qa mão direita , é que fe encerra 

O piadofo tefouro da brandura, 
Mifericordias abre à noíTa terra,
Que, porq he voíTa,as gozara fegura? 
Ou he,que voíía mão nos dcfencerra 
Do cárcere cruel, da priíao dura 
Do eftranho jugo, & com favor fuave 
Defprcga a mão para voltara chave?

*5
Tudo fe r ã ,Senhor, que tudo efpera 

Efle Reino fiel, que em vos confia: 
Pois o que em muitos anos padecera, 
Voíía mão Iho reftaura em hu fò dia: 
Encontrcnos embora quemfe altera 
Fiado na paciência, que em nos via, 
Pois temos voffa mão, q omnipotente
Affifte protedlora àttoífa gente.Tceôaní!e>
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Tomando no favor do lacro braço 

Seguras melhorias de efperança,
Procede o Arcebifpo ém breveespaço 
Para onde jà o levava a confiança:
Eftava jà ò Primaz no Regio Paço, 
Com quem o de Lisboa fem tardança 
O qoeftado das couías moftra,&pede 
Confulta grave,diligente expede*

*7
Ià T)om Gajlao Coutinbo nefta ora 

Em companhia de A ires de Saldanha 
Ao Senado de Aftrea, que o ignora, 
Tinháo denunciado efta façanha:
A fortuna dos prefios fe melhora,
Que cadaqual a aplaude,quãto a eftranha 
Pois para fer geral felicidade 
Atodos selles dèráo liberdade.

18
Ià atraveífando as Praças de Lisboa 

De quatro fiihos feus acompanhado 
Co m grade alento ã mefma voz entoa 
Sem temor o zelofo Maldonado:
Onde d" efta ventura o clamor foa,
Vem a fer eco o gofto, que eípalhado 
Em repetidas vozes tem aumento
Formando mfi ac de tos eada accento.

- -  - a
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pacificamente obedecida 

Àltg tima voz do I.uficano, 
là dos muros de VliíTes excluída 
A voz prejudicial do Caftelhano:
Ià a Republica todareduzida 
A hú vinculo,a húa paz,a hú defegano: 
Efeitos, que admirou avozfonora 
Da fama vaga em pouco mais d4 hfu ora.

20
Logo em afas,queAmor formado tinha, 

Parte 1 orge de Mello alvoroçado 
A dar ao Duque avifc, que convinha 
Virfe apofiar do Reino reftaurado: 
Pelas eílradas voa, Sc não caminha; 
Mas do meímo alvoroço eftimulado 
Lhe afigura o defejo, & a eíperança 
Noandar priguiça,& no voar tardaça.

1 1
làz à parte inferior do meio dia 

Junto a Villaviçola ( nobre aílento 
Dos Duques) hü brenhal, quedefafia 
No arvoredo o eftrellado firmaméto: 
As boninas, a fruita, a montaria,
As aves» Sc a frefeura ao o p u le n to  
Sitio dão tal valor, que neile a Aurora
Sempre a Diana vê,Pomonaj& Hora.

A idea

T E R C E I R O  jp
rr.



6 o C A N T O
21

^idea, que a petece amenas flores, 
Goza nelle jardins fetnpre floridos: 
A que fe inclina aos paíTaros cantores, 
Acha doces liíbnjas dos ouvidos:
A que da imagedos marciaes ardores 
Se paga, tem nos bosques repetidos 
O touro, o lobo, o javali, o veado: 
A TAPADA fe chama efte cercado,

Na imitação de Marte generofa 
No montaraz limite da Tapada 
PaíTava ociofidade laboriofa 
O Duque em vigilância defcuidada: 
Aqui íeguia a lebre, que medrofa,
Qua ntomaisdo temor fc ve turbada," 
Tanto mais defafia, & vence o vento, 
E antes a^alcãça o cão,que o péfamcto.

. t. 24
Aqui o ligeiro cervo, a quem calçara 

Afas o medo, a diligencia efporas, 
Obedece ao feu raio, & morto pãra 
Defpois de fatigado muitas or as:
Aqui do javali a fereza rara,
Q ic umedaceude Venus as auroras, 
Deu a Venus vingança, 5c defengano 
De maiores vitorias ao Tebano.



25
Aqui foltando o açor,q maisfe empina, 

Por pirata das aves o conhece,
Que difcorre a diáfana campina 
Dos ares, & com roubos íe enriquece: 
lâíobe exalaçao, jà fe fulmina 
Raio iobre coda a ave, que apare ce> 
Atèque tornaao Laço, que o cpiiaie, 
Onde goza o defcanío,& paga o crime.

26
fm  tal ocupaçao, em tal cuidado 

Por violência da forte fe incluía 
O efpirito Real, que deflinado 
Naceu para reger a monarquia:
A qui fe achava, quando jâ paííado 
O meio rinha o Sol da eterea via;
Mas o Mello mechama, éq ainda vejo 
Afasno amor, elporas no defejo.

27
Chega emfimâTapada, antes q a fama. 

Por mais qne a fama diligente feja: 
Vede o que corre quem de veras ama/ 
Vede o que desconfia quem deíeja/ 
Ante o Duque proftradoRei o aclama, 
Sàlvalhea Mageftadc, a mão lhe beja, 
Refèrelhe o fu ceifo, ajunta o rogo,j
Qjje venha para nos, que venha logo»

N ão
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2 8Nao fc vio naquelle animo confiante 
Seguirfe alteração à novidade,
Ne mudarfe o jà d‘ antes Real fébrãte

’ Co titulo da nova o Mageflade:
Mas fazendo, que o Mello fe levante, 
De alvíceras, & prêmio da lealdade 
Lhe dã por joia,&par preciofos laços 
Benigno ocoraçao,&umano osbraços.

29
Com o Mello também neíla embaxada 

Foi Tedro de Mendoça, que acredita 
O amor na diligencia alvoroçada,
Que com a melma fè feu peito incitai- 
Com igual preíTa fatigou a eflradav 
Igual contentamento, o folicita,
Com igual lealdade ao Rei venera,
E o Rei com prêmio igual o remunera

3°
Vai elRei para o Paçoíem tardança* 

Onde em lugar fecreto retirado 
Ao Ceo, que fatisfez fua efperança, 
Rende agradecimentos umilhado: 
Logo à fuave efpofa, a quem Bragãça 
Aurora foi do Reino reftaurado, 
Comunica a ventura, que percebe,
E dando hüs parabéns, autros recebe.

Scru
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Sem efperar, ^ue torne a luz futura,

2 .uc ha de dar elpkndor ao novo dia, 
Sem nova afectaçao de compoftura, 
Co a mefma, coque o monte dií corria: 
Porque a peííba em feu valor fegura 
Em fi, que não nas galasjfe confia,
A mante da Rainha fe defpede,
E pouco acópanhado a eftrada mede*

Qs Campos,que Excelléte o venerarão, 
là agora o (òlenizão Magefioío,
E (e d? antes deíejos tributarão,
Ià agora vem o efeito venturoío:
Os povos em aplauíos lhe declararão 
Mil efeitos de amor afecluoío:
Tudo o amor Lufitano lhe oferece, 
Tudo oque ellc nos ama nos merece*

33
O quinto Sol contava jà Lisboa,

,Defpois da aclamarão maravilhofa, 
Que o cetro reftituira, Sc a coroa 
A digna mão7 áfronte generofa:
A mefma voz em feu diftrito foa 
Aplaudida, fuave, & fonoroía,
E fò por complemento lhe faltava 
A prefença do Rei; que defejava.

'[ E antes
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E ates queo So!(qentão vinha efcodido 
P ol* ceder a outro Sol,q mais fe efpera) 
Ao limite chegaífe mais fubido, 
Donde reparte a luz da clara esfera:
O Sol dc Portugal efclarecido 
Ròpendo o denlo orvalho, q le altera 
Ou de gofl;o,ou de eveja de fcus raios, 
Rompe das faudades os defmaios-

?5
Se entre mil efperanças o defejo 

Em incêndios dc amor facrificado 
Fazia,que choraffe o claro Tejo 
Os efeitos de aufente magoado: 
Agora, que opoflue, agora o vejo 
Pela arenofa praia dilatado,
Que trãsformãdo em pérolas o choro 
Llhc oferece de Ninfas bello coro.

36
Precedendo o defejo, &a efperança,' 

Que o gofio agrandes júbilos convida, 
Para quecreça o bé, que Liíía alcãca, 
Não foi fua chegada prevenida: 
Dcímentindo rigores da tardança, 
Que veio a fer ditofa defmentida, 
Sahio então por venturofo opoflfc
Da fombra a luz, da faudade o gofto

Com
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Com voz alegre pede íògo a fama 
Por infinitas bocas dilatada ;
Ao povo, cj o celebra, quãco-oama* 
Alvícerâsalegres da chegada:
D* eíla ditofa voz foi eco a chama 
Do côncavo metal defeniaçada,z *
Que no Caítellocm repetido accento 
Eoi luminofo efcandalo do vento.

?8
Concurfo innumeraveí convocado 

Do gofto, Sc do alvoroço de repente 
Traz o amor cô folicico cuidado,
Que dilaçôesda vi fia naoconíente: 
Náofe efeufou idade, nem eftado 
De acodir com afeito diligente 
Ao Paço. E quem na prcífa fe meUhori 
O alvoroço ihe calça aguda efpora.

39
jà na Real eítanda naô cabia 

A multidão, que alegre corre a ella*
E com vozes amantes lhe pedia,1 9

Que faça claro oriente hua janella 
]Mão he tao celebrado o novo dia, 
Quãdo 0S0I vé feguindo a Aurora be!!^' 
Como o Rei,q gozou mais doce falva,
Que das aves 0 Sol, das flores a AlvaJ

E ' ~ Man&» —..

V -
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40
Manifcflando a todos aplaudido 

Em luz geral favores íingularcs,
Dos nobres fe conhece mais querido, 
Mais amado fe vc dos populares: 
Cadaqual fe imagina feu valido 
Defménndo a opiniaó de algüs vulgares, 
0 ue cuidaõ, q por fer hu Rei benino, 
Deslultra em fer umano o fer Divino.

4 1
Defengânefe a cega vaidade,

Que prefume valer por jadlanciofa, 
Crendo, que diminue autoridade 
A moílra da clemência generofa:
Que então fe abona mais a Mageftade, 
Qiando traca os umildes amorofa, 
Emenos feliz vive em todo o eftado 
Que quer viver temido^iiaisq amado*

4*
Emquauto ioleruzão em Lisboa 

As venturas do Reino, que florece, 
Onde dos corações tecem coroa,
(Hie Amor agradecido lhe oferece: 
Aquelle monftro, que é mil aíasvoa, 
Aquelle, que em mil iinguas encarece 

-O falfo, Sc certo em brados repetidos,
Âquvlle^q he todo olhoSjtodo ouvidos*

a
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A Fama,digo, voa,6c com voz clara 
O Português difírito corre, & gira,
E o fuceffo magnífico declara,
Que todo oReino aplaude,quãto admira: 
Aqui pafla depreda, & alli pàra,
Duvida aqui, ôc alli certeza inípira,
E dando fufpenfão, & gofto a todos 
Hu fò calo refere por mil mod®s.

44
Penfão a coufas grandes repentinas 

De incrédulo tributa o penfamento,
E mais quando parecem peregrinas 
Do que pode caber no entendimento:' 
Quem poderia crer, q as fantas guinas, 
Que unío a forte ao vinculo violento 
Do eftranho jugo,quado mais atadas,
Se viífem facilmente libertadas?

4J
Mas he tal dos defejos a eloquência,

E dáo à idea tal capacidade,
Que vem a perfuadir por evidencia 
Oq odifeurfofaz dificuldade:
Amais irrefolutacontingência 
Sò foi até a certeza da vontade 
Do novo Rei, mas tanteque a entéde, 
Sua voz fegue, fua acçao defende.

Ei Ia

3
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]à Santarém 0 aclama* jà Leiria 
Por Rei o reconhece, jà o Mondegd 
As Mufas em Coimbra defafía,
Cuja torre fundou Ercutes Grego: 
JaoPortoem feu louvor corèas guiâ !
In Braga, jà Vifeu, & jà Lamego 
Ernulas no primor da lealdade 
Lhe confàgrao fieis a liberdade»

47
là Miranda os feusmontesmatricula* 

Quatomais osfetis fithosmabjdeira*
Q ue em nome de leu Rei o veto adula 
•Nuca nas matei a es glorias derradeira:
Ià Bragança cm feu titulo acumula 
O titulo Real à voz primeira:
E jà a Guarda,que nuncafe acovarda,
Seu nome aciama,&íeus decretos guarda?;

48
là 1 em pavor repete fua gloria 

íL ora, que a aclamou anticipada;
Eivas alegue. Em Bèja tem vitoria 
A acçáo, q foi primeiro mal lograda :
Ià Pcrtaleii; e iàz alegreiííoria 
Coa emprda a feu nome acomodada:1 
U o Algarve ameaça a Eípanha efiragos 
Em Si]ves3 5 Tavira>ern Faro c Lagos.
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íà os prefidios, que as forcas guarncciaS 
Do Reino com o nome Caftelhar.o, 
Porque da repugnância pouco fiaõ, 
Se rendem ao império I.uíitano:
N ac reíiftem, não tardac,naó porfíac5) 
Não pròvaõ o rigor, não vero o dano 
Da fome, né da guerra; mas rendidos 
Pedem ao vencedor brandos partidos*

5°
lâ a Fama,nao cabendo no diftrito 

Da Luíitana terra, pada avante*
Soa em Caftella feu fogofo grito 
Deixando todo o peito palpitante:
O pàllido temor fc moftra eferito 
Nunca diííimulado no fembrante 
De todos, & jà cuidaó,que fem falta 
O Lufitano Rei Caftella aflalta*

5*
Q medo, a confufão, a novidade*’ 

Comque fuspende tão fatal fuceflo  ̂
Diverfospenfamentos perfuade 
Na memória,em q fica mais impreílo: 
Amefmaemulação, queda verdade 
Fugir não pode, com viftofo exceflo 
Confefla por acção juftificada 
Acoroa de Lufo libertada. Paííou
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Paflou os Pirencos a Fama altiva,
Deípois de dar a nova em Catalunha-) 
Que aprovou os efeitos compaffiva, 
Como de muitas caufas teftemunha: 
Eítendeíe por França,onde d criva 
Da caufa,có cj Fraçaaefpada cpunha* 
"Novas abonaçóes, certa cfperança 
Da confederarão de Lufo,& Franca.

5?
Os Alpes, que gigantes íao de neve, 

Paíla veloz, no antigo Lacio para, 
Onde tem geral mido em termo breve 
Feita de tres coroas a Tiàra:
Nefla accao Luiitania mais lhe deve, 
Porque de modo fua acção declara 
Ao lümo Vice-Deos^ ouvindo a nova 
Bcnino a admite,quãtojuftoa aprova-

54
Logo voltando o giro ao Occidentc 

Diícorre pelas ilhas do Oceano,
A terra vilitou do Ingres valente,
Que antepõe Portugal aoCafteihano: 
D* aqui gira com voo diligente 
Os eííados de Obnda,a império Dano, 
E torna para o Auífro mais ligeira 
As ilhas dos Açores, & à Madeira»

N*
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Na África Tingicana o chegar tarde 
Ocailao foi de fer menos aceita,
Porq h üaaílucia maquinou covarde 
Engano aTânger,confi]fa5 a Ceita:
E foi aílim: Que ao Português alarde 
OCaílelhano elereve, que fofpeieaT 
Que em Portugal eflava rebellado 
Algum povo,que dà pouco cuidado*

)6\
Mas diz,q équãto acode adarlheapena 

Dina da rebelliaó( Fendo o contrario)
A Ceita,& Tânger lifonjeiro ordena*
Qãc peça a Gibraitar o necdfario:
Dar credito a mentira tão ferena 
Foi erro-mas não foi mui temerário:
Crêrao pois a Caileüa: q a não crella»
A voz não feguiríao de Caftclla* ,

5?
Com tudo a Mazagão na© pode a fama

Negar ou mais amor,ou mais prudécia,
Pois quado Efpanhaao mefmo rifcoocham^
Mais confiante eíperou pela evidéciá:
Concèdafe a Marúnho illuílre rama
De farreia,$c de Silva efla excellencia:
Pois eftando deLufo em mor diílacia,
Teve melhor acerto na conftancia.

fi4  ̂ Eíc
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E fe me dà lugar o amor paterno,
Sem que fique o louvor neile fofpeito?
Ao Stfoa> que merece nome eterno, 
Companheiro darei no eroico feito0» 
PoíTua oSiiva a gloria do governo,
Mas Lopo Enrique^ de Gû ma?t> o  opeito 
A prudência,& valor deu por efpelho  ̂
Participou da gloria no confelho»

5 9
D?aqui deixando atrás o AtlanteMouro,

Q .c ao mote nome cleu,&ao mar falgado, 
Proíèguc a mefima Fama égiros cPouro 
Contra o Auílro íeu curfo acelerado:
A America opulenta, que he tefouro 
Do fo3,que grande tempo foi vedado3 
Obliquando a carreira para oOcafo: 
Alegra referindo o illuftre caio»

6o
eífa, que antigamente foi chamada 

Terra de Santa Cruz, 3c fe dilata 
Do Oceano Etiopico lavada 
Do rio Maranhão ate o da Prata: 
Continuou a Fama outra jornada 
Para as partes da Aurora,onde relata* 
Que livre eftà da maquinaEfpanhola 
O grande Monlcongô  a rica Ang.la.
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Logo vai cofteando o Oceano,
EPorque mais aplaufos comunique, 
Faz, que o grao Promõtorio Africano 
As boas cfperancas verifique:
O triunfo do Rei novo Luíitano 
Com alta voz pregôa em Moçambiquey 
Em Qjtiloa, & Melinde, & profeguindo 
Dize, q o Ganges vai ganhar, 6c o Indo,

61
O que mais açredíta de admirado 

A Fama divulgando a accão,q efpãta' 
He o fegredo entre tantos inviolado, 
E a paz, que confeguio emprefa tãta» 
Ceife todo o triunfo ce!ebrado9 
Que o mundo fioleniza,escreYe,& cata" 
Qie não ha rela^ão5nem ha memória», 
A que a fama tribute tanta gloria.

Fim cio Qanto T e r c e i r o >
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M quãto có trombeta fonorofa  ̂
DcReino é Reino vai,de géte eget  ̂
A fama dcefi:a empreía gloriofa 

^onn opiniaò de jufta, Sc de prudente* 
Decirmquinta vez a Alva fermofa 
Sahio pelas varandas do Oriente 
Preparando alcatifas de dcarlata 
Ao Sol, cj, quãdo as goza*lhas delata»

2
Achou jà no crepufculo do dia 

Hua fabrica excelfa edificada 
Junto ao Paço Real, que competia 
Com o trono do Sol por adornada: 
Vendo o Sol, que em efmaltes o véeia 
A rica guarnição multiplicada,
Se efeodeu de arrufado^u de corrido 
De ver, que não fahira tao luzido*

Formàrafe hu teatro efpaciofo, 
Cujaquadrangular arquiteclura 
Capaz de ajuntamento numerofo 
Igual ao Regio Paço era na altura:
O pavimento eftava tao luftrofo,
Fazendo de ouro, Sc purpura miftura, 
Que o que nelle alcatifa fe ponde ra, 
Podia fer docel na clara esfera.

Os
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Os extremos da Quadra gturnecíao 
Grades com balanftesargentados,
Donde por fora liberaes pendiaó 
Pavefes de riquiifimos brocados:
AíTentos convenientes fe feguíaó 
No circuito aos Nobres,& Prelados*
E tudo por ornado, & bem compoílo 
Ofíentava triunfo, pompa, &gofto.

. y
Da parte Occidental fe levantava 

Sobre degràos hii folio, cujo aflento 
Na opulência,& no culto aventajava 
A quanto no teatro era opulento:
O docel mageftofo, que fe armava 
No frontal do magnífico apofento, 
Brilhava com taó grades refplandores, 
Qoe não deixava a luz vêréfe as cores.

6
A iuffiça nefte ado executada 

Moftra à parte direita fegurança,
Com húa mao levanta a reda ei pada,*
De outra lhe pede a intrépida balãça:
Da parte efquerdaeílà igualrnéte ornada 
A Prudência oftentando confianca 
Nasferpes, que fojeita fugitivas,
Mortas no obfcquio^mas no a (pedo viva
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V 7Em contorno da fábrica pompofa 
Galante aífifte militar alarde 
Mais para pompa da facção glorioía, 
Que por fer neceflario, que fe guarde* 
Tancoque chega a ora venturofa, 
Que a tantas eiperanças chegou tarde. 
Começarão de entrar fem preferécia, 
Os que conduz o oficio, ou a eminécia»

8
Entrarão os Prelados, cujo oficio 

He fer no Ceo da Igreja refplandores," 
Temperança do mundo no exercicio, 
Fruito nas obras, naaparençia flores: 
Dar à virtude exemplo, freio ao vicio  ̂
E tendo vigilância de paftores 
Defvelàrfezelofos fobre o gado, 
QueCrifto cometeu a feu cuidado»

9

Seguiofe logo o Eftado da Nobreza,'
Em quem viftofamente competia 
Nas galas curiofas a riqueza, 
Noscoracóes illudres a alegria:
O rnado de íiencia, & de inteireza 
H3 , & outro Senado entrar fe via: 
Eíle, que Aftrea nos reítaura eterna,
E aquelle, que a Política governai

peípois
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Dcfpoisqüe cm tantos raios hüa Aurora 
Compofta de efcolhidos refplandores 
Foi Portugal nefte aíio , é q melhora 
As luzes, que eclipGtraõ vis temores: 
Sahio o Sol na mais ditoía ora,
Em q a falva gozou de aves, & flores,
O Rei digo, ditoío, & defejado 
Ao legitimo folio reftaurado»

TI
Dos ombros a Real opa lhe pendia,

Que Miláo lhe teceu, bemq ignorate* 
Que o feu brocado fofie nefte dia 
Parte de gala ao Português triunfante: 
No mais veflido sm competé.cia aveia. 
O rubi, a efnTera!da>& o diamante,
Em cuja luz a admiração obferva 
Os melhores trabalhos de Minerva,

n
Nofembrantc competem igüaljtieiite 

( Dotes Reaes) Amor, & Mageftade* 
Cuja evidencia a opinião deímente, 
Quefer incompatíveis perktade:
Nem encontra o benino ao eminete3 
Nem o grave desfaz na umanidadCj 
Antes cera efplendcr quafi divino 
Vai do o foberano, & o benino*

Tanto»w *»
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1 5Tanto refplandecia o foberano,1

que entre outras luzes lhe pufèra 
Os olhos, íoo invi&o Lufitano 
Por dino da Coroa conhecera:
Tanto amor grangeava por umano, 
Que, fendo a Mageftade táo fevera, 
Produz nos coraçóes igual efeito 
O amor ardente, lúcido o refpeito.

>4
O auguffo folio ocupa, onde enriquece 

Os ânimos de gofto, & de efperança, 
Que é louros fepre verdes nace,&crece 
Sendo a glorias futuras feguranca: 
Aqui o Sà de joelhos lhe oferece 
Nocetrogrão penhor de confiança, 
Grade porq efte cetro ao novo erdeiro 
Se refervou delRei DoIoacJ Primeiro.

1 5Defpoisqueji por ordem conveniente 
Ocupado fe via todo o efpaço,
O filencio admirado, 6c reverente 
Afas deu ao difcmò,às vozes laço:
E Francifco d‘Andradâ  q eloquente 
A recorica ampara com hú braço,
E com outro a ju(liça,em grave acccco 
Orando fufpcndeu o Ajuntamento.

Sabado



16 í
Sabado( dice) ò Rei, ò jufto emprego 

Do amor, da eftimação,& da efperãca 
Do Reino Portngnês, que eftava cego 
Carecendo da luz, que em vos alcãça: 
Quandoa deixar o timido foflcgo 

. Nos provoca hüa profpera lembrança,
De nofla redempçáo,dia primeiro 
No mês dcnoflbs anos derradeiro/ 

. 1 7
Acordou a Nobreza Lufítana 

Do Lecargo fatal da fóbra fria,
Comque ncíTa Noruega Cafteihana 
SeíTenta anos foi nouce a tirania:
E facudindo a fervidão tirana, 
Defpriguiçou a voz avalentia,
Rópendo a luz d> aquellas trevas parto 
Na aclamaçao delRei Dò Ioao 0 Quarto-

iS
Principiado em poucos eíte accento 

Se profeguio em todos tao confiante, 
Que pareceu antigo o penfamento 
Ainda nos qo conhece mais flamante, 
Com cem vozes, cê bocas, íinguas cêto 
Náo avera quê diga, nê quem cante 
O aplauío univerfal, a leaUbde*
Cem q o Reino aprovou tal novidade*

Neftc
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Kefte a&o novamente confagrado
Para eonfirmacaõ de tanta emprefa,
Em que de novo pede cada Eftado,
Que aceiteis a Coroa Portuguêfa:
Nem ha novos afeitos docuidado,
Né fè, qjà de amor não venha prefaj
Porem cumprimos os Reaes primores
Docoftume louvável dos maiores»«

10
Satisfazendo pois ao rito juíto*

Que a ãtiguidade ufou,vos aclamamos 
Dc novo,ò auguítoRei,porReí augufto 
Por tal vos conhecemos, & juramos: 
Com inviolável fe,& amor robuílo, 
Com facramento cândido vos damos 
A omenagem con(Hte,que de novo 
Vos promete aNobreza,o Cleroto Povo)

21
£poftoque advertidos conhecemos, 

Que eraefcufado o voffo juramento, 
Porque de voífo amorcerteza temos, 
Quelé jurar refponde ao noíTo intento; 
Por força do mefmo ufo pretédemos, 
Que vos obrigue o mefmo facrameto 
Anos guardar os foros, q guardarão
Os Reis? que efta coroa vos ganharão.'

E crç
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E crede, Portugueíes gencroíos,
(Vos o fabeis,& o tempo o perfuade) 
Que não ficais ao mundo foípeitoíos 
Da menor quebra em vcíTa lealdade: 
Antes reftituiftes juítiçofos 
Ao iegitimoRei a mageftade,
Que voíTos pais vencidos da violência 
Renderão aos poderes da infolencia.

2 ? .A qui com relação mais erudita 
O Português Vipiano, em cujo peito 
Aítrea inviolada depoíita 
O tefouro da fíencia mais perfeito: 
Iurifconfi)lto,&: orador recita 
O fundamento,as caufas,& o direito 
Da acção, que fendo jà juftificada, 
Ficou por feus encomios mais ornada#

24
Repete a prefumpçao da tirania,

Que intrufao diadema violentava^
A cuja ccbiçofa idropefia 
Davão fede os tributos,que efgotava: 
Prova, que a Luíitana monarquia 
Ka peregrina mão cativa eftava, 
Fundandoo Caftelhano a preferencia 
Naójà na alma da lei,mas naviolécia.

F À l l c g a
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Alicia com exemplos verdadeiros,
(Lie é Portugal a hú Kei outro fucede 
Por modo de legítimos erdeiros,
Não como nos morgados íc procede: 
Refere de Reis proprios,& efMgeiros 
Calos illuftres, que prudente mede 
Cos termos, q adequados determina 
Nas canías de Filipe, & Catennj*

26
Cenfecutivamente fianifi.a 

Das repreíentaçoes a qualidade,
E aos privilégios, que pondera, ap’ica
0  que mais oblervou a antiguidade: 
Eloquente propoem, diícute, explica 
Tão claro o calo, a duvida, a verdade, 
O lie pode perceber fua elegancia 
Não iò jà a díícricãoj mas a ignorãciao

2 7E profegue dizendo:Logo he claro,
Que Portugal podia, & que devia 
Par a tanta opreílão balear amoaro, 
h tornar a feu cécro a monarquia: 
Agora pois, que chega,ò Rei preclaro,
1 ao defejado, & tao ditoío dia.
Em que Tens danos Portugal exclüe, 
E em que o cetro fatal vos refiitíie.



Agora recebei a reftaurada
D
Coroa dinamente rcflituida 
Nos corações primeiro fabricada,
Que a voflà Real fronte oferecida!
O ei pirito, o amor, a voz, a efpada,
O patrimônio, a fè,o decoro, a vida, 
Tudo, quanto podemos, de valemos, 
Para vos defender oferecemos.

2 9Porcj eftamos fcguros, que ctregamos 
A liberdade a hü Rei, que fem cobiça 
Hade regeras redeas, que lhe damos 
Do Reino5com piedade,&com juftiça: 
Os danos, que ate agora fo portamos, 
Da abição,do reí peito, 5c da injuftiça, 
Cófiados cremos, q hade reftaurallos 
Hü Rei,q hade Ter pai de feus vaíTallos

• 30
E com maior razão de vos Ie eípera,

O generofo Rei, efta façanha,
Em quem a inclinação fc confidera,
Que é Reis vofTosAvòs não foi eftranha*.
E em que na acção prelente fe põdéra
O q perde os impérios,Ôc o q os ganha:
Pois perdendoo Felipe por tirano,
Vos, Senhor,o alcançaftes por umano.

F 2 Vivei



Vivei pois, imperai, reinai aitofo,
E lograi a coroa reftaurada 
Por fèculos, que exccdão do cnvejofo 
A raiva, q em fi meíma hc caftigada: 
Ecernizde o tronco glorioío 
Com rama taõ Fclice, 8c celebrada,
Que vofla decédccia iguale é glorias 
De voífos afee ndences as- memórias»

Catlou. E com efblo diferente 
O aplaufo profeguio mais dilatado 
Em huns cora- as palavras eloquente, 
Com o frlencio em outros admirado: 
Logo com ecremonia competente 
Ao acto ao juramento deflinado 
O eftilo fe übfcrvou,qtic Lufò aprova 
Na aclamação dos Reis,quieto os renova»

n
Relplandeccn, por certo, o foberano, 

Qaandoaqui tanto de modelío teve, 
declinou o Marte Lufitaro 

A esfera (a nofio vcr)umrldc,& breve: 
Que, fe o Pontificai fe moífra umano, 
Poííoquea fe veneração lhe deve,
Grande modcffia foi, grande piedade 
Proílrarie ante o vaflallo a mngcfiadr.

Oinfi *nç-
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O infigncDom tf^r/Vorefpekofo 

Ao Kei,q afliro proftrado te apreféta, 
Quãto,como òmé, teme o mageftofoj 
IàjComo Vice Deos, tanto fe alenta: 
Eo grande Português, que rcligiofo 
No Arcebifpo a Deidade reprefienca,' 
Com animo Real, com fè íegura 
As leis de Portugal confirma, & juraà

J 3S
Em continente deu aplaufo ao vento,

E feftivo terror falva pompofa 
De Apollo com armonico inftrumeto," 
DeMartecomlifonja bellicofa:
A alegre confuíáo de cada accento 
Repetiao os ecos mais gloriofa 
Miílurada com vozes excefllvas 
De imméfos parabés,de eternos vivas#

3 6
Onde acabou do eflilo Lufitano 

A ultima ceremonia fatisfeita,
E onde fe renovou o gofto ufano,
Que reparte a lealdade,o amor aceita: 
Para aílo mais Divino,& mais umano 
Principio deu a Religião per feita:
Que de umano,& Divino fe enobrece
Que,qtiáto mais logrou,mais agradece.

- V" F 5 " ~ O Rcí
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O Rei com osvaíTallos competia 
A quem deixara oCeo m.iis obrigado, 
Se reftaurando ao Rei a monarquia? 
Se dando ao Reino cáo ditofo eííado? 
Quanro mais indecila cííà a potfia,
I  aro mais cada qual eftà empenhado" 
L para o dei empenho ioraó traças 
Üo Amor iolicitar accão de graças*

Ia do teatro para à Sé formara
II u bizarro eíquadrao rua viítofa? 
Que reíplandece com as armas clara, 
E com galas diverías luzfermoía: 
Alegre oítentação, que preparara
O afecio maiSjõaprevencão medrofu 
Que deitas glorias oimmortai objccto 
Kunca foi o temor,fenão o afeóto.

?9
Cara logo efpaçolo folicfta 

O numero dos nobres, que dilata 
A oftentacao do triunfo, que infinita 
As eítrellasexcede, feas retrata:
A riqueza dei prezos facilita 
De pérolas,& pedras,de ouro,&prata: 

ie ficao das eítrellas fuperiore>
As que à vjíta do Sol tem refpladores.

Mas
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Mas não pode abarcar] minha armonia,
Por mais que fe defvclc meu cuidado*
O numero de luzes que à prqfia 
Toda a gala do Sol tem conquiftado:
Primeiro comporá as oras do dia 
Defcaníando no mar Febo dourado,
Q ie eu poíTa relatar,por mais q cante,
O numero dos Nobres elegante®

4*
Com tudo nao fe deve gloria tanta 

A aquelle,que jamais minas teve,
Porque nunca da terra fe levanta,
Como a aquelle, q voa, & q fe atreve:
Atrever he valor. Quem fempre canta 
Seguro, pouco prêmio fe lhe deve,
Quéfe expoé ao perigo afpira à gloria 
Pelos árduos caminhos da vitoria.

4Z
Animefepór tanto meu alento,

E alguns Titulorcante generofos, 
Queennobrecao cantados meuaccetc,
E deixem os antigos envejòíos:
Eos que neftedas Mufas firmamento 
Sentirem,que naó luzem tão lufiroios,
Como merecem, culpe meu engenho,
Não avòtade5que em íeu cato épenho

F 4 Feriiáo

_ 4*1 S'1»*
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4 6Ao Condo di Atougiiia naõ iguala 
A Ave, que ninho tem na luz do dia* 
Porque na offentação de tanta gala 
Arabia mais feliz foi a Atcugiua:
O da Calheta juntamente abala 
Com fua gentileza, & armonia, 
Admiração total de qualquer polo*
A Venus para o ver,a ouvillo Apoio.

• 4 7 .O Senhor da Ericeira tao galante 
Nas repetidas jóias, como altivo,
Ja parecia a algüs hu fò diamante* 
lã muitos,(Secada hu húSoi adtivo: 
Não menos adornado, nem radiante 
Vinha o CondedaTorre, queadoptivo 
pilho do Sol parece cm luzes belias 
Veíbdo mais dc raios,que de eftrellas.

r43
O de Vnhao conhecido em toda aparte 

Por grande fuce0br da quinta esfera 
Mais que aos adornos ao valor reparte* 
Mas nineuem nos adornos o vencera:o
Efte cà do Occid^nte novo Marte 
O irmao,^ he Marte do Oriete,eípera: 
Chegando Ántomo Telles de Menefes 
Será Marte geral dos Portugucfes-

Q ü c
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Que dino de refpeico, & que luftrofo 
Dando có a lealdade empenho â fama. 
Vinha o valente Conde de Vinmfo 
Do tronco Regio conhecida rama?
E o de TenavutãQy a quem famofo 
Pela prudência, & pelo zelo chama 
A leu templo immortal a Eternidade, 
Quanto traz de luílroía umanidade?

í°
fPcdro da Sifoa generofo Conde 

Vefao Lourenço em nobre competécia 
Nas galas à riqueza eorrefponde,
Ao credito aquirido na prudência:
Qual o efplendor doSol fe náo efcóde 
Por difsimulâção nem por violência,
Tal a gloria immortal de Cantanlede 
Nos raios,que oftétava,ao Sol excede.

5 \
Vinha o Sardo dc AlVito, & quem o via 

Tão cortês, tão leal, & tão prudente, 
Rendido a feu valor logo dizia,
Que varaolhe chamàraó dinamente:
N o Marques de Gouveia competia 
O viftofo, o alegre, ôc o excellente 
Co tanta emulação,queacada épenho
Quato me crece amor, nae falta égenho

D©
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S2/
Do Marques de Ferreira, a que trombetâ 

Pode ínr a Mufa valor canco,
Se não for, que louvandoo fe remeta 
Firmeà VL'neraçaó,muda ao efpanto:
Q íe feria notada de indifcreta 
CHierendo comprender no breve caco 
Tacos dotes de hü Principe tão nobre, 
íiuefaz ricoodeíejo, & a voz pobre,

1 odos vinhão a pè, mas o Monarca,
A cujospès a envejt oje fe rende,
A quem dà privilegio a lei da Parca, 
A que a melhor fama o nome eí céde, 
A quem aclama quanto o mar abarca* 
A quem venera quanto o Sol acende, 
A quem adora quanto a vida anima,
A quem deféde quanto a onra eftima*

54
Em htí forte caftanho, que alentado 

là do pelo Real, jà do elemento 
Do fogo, de quem foi filho adoprado, 
Se antes o fora natural do vento,
Das ancas, & do peito dilatado,
Da frontc& das orelhas avarento,
De olhos ardente, de nariz aberto, 
Longe oscabellos, & a cabeça perto.

Qi*e
i
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Que o] freio dc ouro, a cuja lei acode 
Moderando obediéce o impulfo bravo» 
De branea efcuma argéca,com q pode 
Fazer à neve lifonjeiro agravo:
Eque quando da terra as mãos íacòde  ̂
Olha fe defpedirâo algu cravo,

; E quando todos acha, então procura 
Verfe,comoem criftal,na ferradura*

çd
E debaxo de palio de brocado 

Movei docel de fixos refplandojes  ̂
Que em colunas de prata levantado 
Suftentão feis longevos Senadores: 
Levado em hüa mão o cetro er dado, 
E na efquerda o preceito dos ardores 
Do briolò animal, & por mil modos 
A vi da, a alma, o coração a todos»

57
Os olhos vinha enchendo a quê jà tinha 

De amorofos defejos cheio o peito,
A cuja fede univeríal convinha,
Que fe omorgafie univerfal efeito: 
Quem prefo na doença fe detinha 
Deixou alegre o çàrce re do leito,
E inobedienteao fao, fcm que o ajude,' 
Sò vendo o Rei efpera tcriaude.

Apenas



nOVAR.TO

%COo
<u-a<L>-orc
S3

58
Apenas pelas praças rompe, & cabe 

O concurío da gente repetida:E f i e  p e d e ,  q u e  a v id a  í e l h e  a c a b e ,
Pois vio íua eiperanca já cumprida: 
Aquelle quer mais vida,porque fab 
Que agora he útil,&he goftofa a vida: 
O turo,porque lograífem taes favores* 
Reíiicitar quifera feus maiores.
t . 59Alegres os meninos oadvertiaô,
Os mocos animofos o moftravão,> '
Prudentes os varões o conheciaó,
Os velhos jndiciofos o admira vão: 
Todos, luzindo amor, nelle le viaô, 
Todos com grão refpeito o adoravão, 
E em toda a cítimaçao^ no amor tod o 
He tao grade o prazer,q não té modo«

60
Então fe publicavão venturofas 

As que gerarão filhos nefta idade, 
fiue o iiruão com façanhas eloriolas 
Dtnas de tão amada magcftade: 
Chuveiro alegre de efmalcadas roías 

as não nega o inverno na cidade 
De VlifTes) lhe lancavao as dcnztllas* 

►tjepareciaò Soes chovendo (fhclias.
aitD
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Muito era para ver, que fe não via 
Efpaco breve algum deíocupado: 
Ondas de gente a praça repetia,
Se nuves o lugar mais arrilcado: 
Apenas para o triunfo concedia, 
Paflagem o concurfo alvoroçado:
E que mais véaoRei,por mais q o veja, 
Maisftia vifta repetir defeja.

6 z

Com efta pompa em fim chegou triíífãte 
A eífe têplo maior, que em mageftade, 
Se defaíia o Ceo por arrogante,
Afecla por feguro eternidade:
Que armonia a verà.que voz, q cante 
O afeito, a adoração, a piedade,
Co que o grãoLufitano ao Ceo redido 
Ao pompofo excedeu no agradecido*

6?
Alli do coração Real explica 

Envolros em filencio afeituofo 
Prazeres, que a modeflia facrifica, 
Dinos de híí penlamento fervorofo: 
O que obrigado goza, multiplica 
Grato, 8c fazendo o mérito ditofo,
Na gloria,que alcançou,& quecócede, 
Cóíiaiicias immortaes defeja, &pede.
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6ÍCorn o mefmo triunfo acompanhado, 
Com os meímos aplaufos proieguido, 
Com os meímos afectos venerado, 
Com os mefmos delejos aplaudido 
Volta ao Paço Real, ondeo cuidado 
Amoiofo em lifonjas doientido 
Acredita verdades, que no peito 
A afeiçáo produzira, 5c o refpeito.

6 5
qui goftofos parabéns repete 
Toda a luave voz, todo o inftruméto,
Eo que menos íe atina,ainda compete 
Cô o canoro Oi féo no grave accenco: 
O defejo fatídico promete 
Com melodia, que fui pende o vento, 
Ao Luíicano Rei eternidade,
E aofeu Reino immortal felicidade.

Nem o Reftaurador da Portnguefa 
Augufta (empre, fempre leal Coror 
Sò da pompa mortal gozou acefa 
No amor,q o doce cato alegre entoa: 
A acrecétar louvores d cila emprefa 
Com adorno Real íahic Lisboa 
Tao contente,táo grave,& tão p-cq fa,

oSol lhe dice amores por fermofa.
Do



Do peito generofo armada vinha, 
Eveftidade branca primavera,
Na mão efquerda a nâo fagrada tinha,' 
Ena direita hu livro, & hüa esfera: 
Na cabeça moftrava, que he Rainha 
De Europa,& q do mudo fello efpera: 
Acompanhaa rendido, & obediente 
O Norte,o Auftro, o Ocafo.o Oriete.

68
A fua itnitação( qual mais ufana)

Vem render fojeiçãoas maiscidades 
Da nobre monarquia Lufitana 
Fazendo alegre oferta das vontades: 
Os fuiís da cadeia Caftelhana 
Quedc antes oprimia as liberdades, 
Naó arraítrados jâjtnas jà rendidos 
Confàgrão por defpojos defunidos.

69
O Afo n d egO ) o  G u a d ia m , o M in b ò^ o D ou ro  

Em coches de criílal refplandecente 
Ao Rei tributaó liberal te fouro 
De amor, q detro na agua vive ardete, 
Trazem coroas dc hera,palma,&louro, 
Qu: teceu o alvoroço diligente 
Para o Rei,(Secada hu com novo eííilo 
Para o louvar quifera fer hum Nilo-

N c p t im
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Neptano fobre as ondas bullíçofas 
No diftricodo Tejo introduzido 
Em carro de efmeraldas preciofas 
Novas adulaçóes dava ao fentido:
As rodas paredão brancas rofas 
Fabricadas dc aljofre repetido,
Que com o fucefiivo movimento 
Pérolas vem foltando ceneo,& cento.

7 1ConduziaSlhe o carro lifonjeiro 
Quatro frifóes marinhos, & fervia 
O muíico Arion de feu cocheiro,
Seguindo mil Delfins fua armonia:
Por mais oftentaçáo vinha primeiro 
Hu terno de Tritões, que referia 
Có tròbetas de buzio ao muro Grego. 
Que era chegado ao Tejo o Rei do pego*

7 2Vinha igual com Ncptuno à mão direita 
No mefmo carro o Tejo tão galante, 
Qje Tctis muito dcambosfatisfeita 
Ignora qual he o gero,ou qual o amáte?
A campina das aguas era eftreita 
Para o coro de Ninfas, que elegante 
Doce na voz, airofo nas mudanças*
Compunha cantos, & tecia danças.

G Tante
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Tantoque à portuguefa Mageftade 

Dcraó moftra,& fizeraó reverencia 
Formando com goftola variedade 

O viftolo, & o alegre competência: 
Então fez hum final húa Deidadc, 
Que provocava todos a obediécia 
Perfuadin do filencio,& feu aceno
Deixou lulpenfo todo o coro ameno,

; * - ,

Fim do Canto Q uarto.
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\1
JM Ogo o auriferoTcjo có voz grave 
ppDice:Efte foi o dia mais ditofo, 
ãálQueabrio a Portugal dourada chave 

Do teíouro dos fados mais prcciofo: 
Amais eraiea voz, a mais fuave,
O efpírico mais alto, o mais fogofo 
Dlefte coro immortal, q o Sol admira, 
Ocance em grave tuba, em doce lira«

CalIou.E todo o coro juntamente 
Os olhos pôs na bella compoílura 
De Amarilis illwílre^a quem confentc 
Palmas a difcriçâo, & a fermofura: 
-Modera com mil graças o excedente. 
Levanta com grandezas a doçura 
Demodo que dà goílo, Ôc cauía efpato 
O iuave, ôc oalrivo defeu canto.

He Belleza geral, que,como gira 
O Sol por linhas d1 ouro o Orizontc, 
E nem do umilde valle fe r etira,
Nem efcaílo fe nega ao alto monte: 
Ella aífim tudo alegra, ôc tudo admira 
Confentido, que raio a raio conte 
Suas luzes aflor, que mais fe umilha,
E a arvore,que he dos ares maravilha.G i A muiios
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4
A mui tos tem feus olhos defvelado;

Mas entre todos fora Silenciano 
Omais de Tuas graças namorado,
Eo mais favorecido por feu dano:
Que das glorias de Amor precipitado 
Aos tortnetos morracs de hü deíégano 
Vio prefentar feu bem a outro defvelo 
Q lic quer mais outro cárcere,q tello.

Dc efta formofa Ninfa, as outras vejo, 
Oueouvir cíperao todas a armonia: 
Pois,como ao melhor cctro do defejo  ̂
Cadaqual asventagens lhe cedia:
Mas fabendo, q he varia,o claro Tejo 
(Grande defar em tanra bizaria)
Não quer líarlhe o canto,qnc quifera, 
Que aliem da eternidade íc eftendera.

6
A Lifboa pedio, que o inftrumento

I ocaífe mais Real, & mais canoro, 
ájuc poflfa íiifpender o curfo ao vento, 
E delenpenhe a fe de feu decoro:
Lh boa com eroico, & doce accento 
Igualando o fuave, <$co íonoro 
Cantando agrada,deleitando cfpanrá: 
Enfiname, ò Calliope, o que cama.

• v I:U
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7
Eu(diz)que jà dei leis à mefma Aurora, 

E que jà fojeitei todo o Oceano,
Sendo dos elementos tao fenhora, 
Quenelles tinha império íoberano: 
Eu, que rendi delpojosateagora 
Sojeita ao cativeiro mais tirano,
Em q erao poucos meus opimos frutos 
Paraíatisfazer tantos tributos*

8
Agora illuílremente libertada,

Ea meu primeiro eftado reduzida 
M ani feftando empenhos de obrigada 
Efeitos cumprirei de agradecida:
De minha liberdade reftaurada,
De minha opiniaó reftituida 
A vos,ò invifto Rei, a vos me atrevo, 
Referir grata o que empenhadadevo*

9
E nao vos admireis fe principio 

O canto alegre na ambição tirana, 
Q.ie fojeitou com duro íenhorio 
As glorias da coroa Lufítana:
Que bem fabeis,Senhor, de vosolío, 
Que he natural da condição umana 
Kão faber diftinguir fortes diverfas
Sem comparar asprofperas>&adverfas<.

G j Menos
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Menos preço faria da bonança 
Quem nunca conheceífea tépeftadc: 
Menos eftimaria a temperança 
Do Ceo que nunca vide a efeuridade: 
Ditoía iorte,profpera mudança,
Feüce eftado, grande utilidade 
Ter lido tanto orror da forte dura 
Caminho de alcançar tanta ventura.a

li
E fe efta aclamação ves dilatamos 

Nas grades oprdlóes,que padecemos, 
Foi, $enhor5que prudentes efperamos 
Tepo, em q claraméte vos moftremos, 
Que não he beneficio, o q vos damos, 
Tão grãde, como o q oje recebemos, 
Porq mais nos dais vos é ferRei noííb, 
Qie nos cm refirtuir oq he tão voEo»

iz
Rei lois, aquem a fe Ho nao obriga 

Ne o proprio temor, nem o proveito, 
Pois nao ha que não íaiba, e que não diga 
Quecreis jãRei noEftado mais efireito: 
Noífo proveito foi, noíFa fadiga,
Quem obrigou o amor de voflò peito 
A aceitar efte cargo, q he tão largo,
Que menos vos deu de óra,q de écaigo

Mas
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Mas era neceflario, & foi a certo,

Que ouveíTe conhecida diferença 
Dos Reis, a que elege o vulgo incerto,'
Ao Rei, q o Ceo elege, «Sequer,q véça 
Que a vos para acodir ao noflo aperto 
Preceitos deu o Ceo, mais que licença,
E aos outros,de q o Ceo menos fe agrada 
A coroa permite ío empreitada.

I4
Dina foi logo a voz, que vos aclama 

Por Rei da monarquia Portuguefa, 
j2.ue có o empenho do favor vos ama: 
Predédo voífo amor, & de amor prefa 
Os ecos immortaes da eterna fama, 
Quado ao mudo publique efta éprefa, 
Diraó , q como aífim vos fò reinaftes,
Sò por merecimentos o alcançaftcs.

] 5
Nem voífa aclamaçao fora aprovada 

De todo Portugal tao geralmente,
Sc antes muito de fer executada 
Náo fora conhecida de excellente:
Por q agradou primeiro,agora agrada, 
Qtiem mais adeiejou,mais a confente: 
Né té mais diferéca em noífos peitos, 
Que pafiar dos deíejos aos efeitos.

G 4 £tn
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Emvao a enveja contraílar procura 

Com traições,né cò armas vofla gloria  ̂
Em vao pretende a tirania dura 
Renovar de íeus medos a memória: 
Porque vofio valor, vofla brandura 
Tão certa vós prometem a vitoria,
Que pofõdco enemigo mais trabalha» 
Tendes primeiro o triüfo,q a bacalhar

*7M a n f i f l a o ,  &  V áío r ,  b R e i  b e n i n o ,O  valei  o l o  R e i , e m  vos c o n t e m p l o ,  2.UC f a c i l m e n t e  vos p r o m e r e r n  d in o  O  e íe a u r o  t r o f è o  n o  e te r n o  tem  o lo :w? L
Fique a arrogancia do rigor malino 
Corrjda,fique fendo tnfte exempla 
J\ rêmiflao ignava, & í ò fe cante 
à  aita brandura, o esforço vigilante®

iS
Sois tão benino , fem paíTãr a extremos 

De menos re/pcitado porumano; 
éjne q 11 ato mais cíemére vos fabemos. 
Tanto vos adoramos foberano:B e m ,  eorrio c o m  as fe is ,a f l im  v i v e m o s  C o n v o í c o , ò  j u f l o  R e i , p o r q t u  fé d a n o  D a  l ib e r d a d e ,  porque o r e c to  avivem,-
J éiobre nos domínio, entre nos viué.

Tão
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yio  moderado no governo entraftes* 

Quádo eftava o governo maispcrdido, 
Que Tem mudar as leis o reítauralíes, 
Víandoíòdo exemplo bem íeguido: 
À% leis por eíle modo melhoraítes, 
(Vjctinhãofeu primor tão oprimido; 
Que oReino com leis juftas fabricado 
Das próprias leis citava deítioçado»

to
Ordenou o rigor do fado eítreiro,

Que opoílo a nofib bem o dilatava, 
Que ate agora eftíveíTèis vos íbjeito 
Aquém o voíTb cetro violentava; 
lâ triunfante fe vê vo (To direito,
Se atègora,Senhor, iuípenfo citava;
E qual ( quando vaílalio pareceíies ) 
Dcíejaveis o Rei, tal vos fueítes;

21
E fe quereis medir, quanto agradece 

O Reino veríe livre, & reítaurado 
Da opreílao grave,que ditofo eíquece 
Em oblequios alegres empenhado; 
Vede quanto condena, 8c aborrece 
De hú riguroío Rei o jugo irado?
Que nao amara muito a hüReiclemcte 

em muito nao odiaffe ao infolentc*

QV IN T O 104,
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Taó valcrofo fois,queo voffo braço,'

Sem femover, ganhou aliberdade 
Do vofTo Reino defatando olaço,
Que atàra aeflrangeiramageftade:
Séfe mover o obrou: Poisdoêbaraço 
Com o menor aceno da vontade 
Triüfouvoílò poder, qemhuíòdia 
Em mim vos raftaurou a monarquia.

Nem feràmais façanha do ardímento 
Vécer por terra,ôcmar voíTos còtrarios, 
guando confpircm cótra voíTo intéto * 
Elquadróes cegaméte temerários:
Do que foi o primeiro moviméto 
De entre afeições, & pareceres vários 
Na aparência,éprender taca façanha, 
Queanima apropria géte admira aeftranha

24
Eo que mais admiravei fe afigura,

Dando efpanto geral a toda a terra,
He,que feja animado de brandura
Hum coraçao, qiK tal valor encerra:
E que íendo criado em pazfegura
Tenhais tantos alentes para aguerra,
Qnenemvos turba aparche,c] ribôba
Nem a peça,canhão,bõbarda>& boba

M.as
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M aseu,Principe invidi:o,não me efpãto, 
Nem fe deve efpacar qué vos conheca 
D c voflo ardente efpirito fer tanto, 
Qjje,atesq épregne os raios,refpiãdeça: 
Bem fabeogiro da Tapada; quanto 
A voflo braço,a voíTo pê obedeça 
A fera cujo ardor, cujo eícarmento 
Pedio armas ao fogo, afasao vento.

26
Aüi domando o touro, que esgrimia 

Meias luas a fronte,os olhos fogo,
Eo javali, que a Alcides defafia, 
Aprendeftesa andar, & a vencer logo: 
Efta imagem da guerra vos fervia 
De efcola generofa, & o vcíio jogo 
là então era os defpojos, q ganhaveis 
Das indomitas feras, que mataveis.

27
Nem era neceflfario a voflo peito,

Para fer forte,fer exercitado,
Pois, para ferdes Principe perfeito, 
Bafla voflo valor, bâfta o erdado: 
Tend es para qualquer eroico feiro, 
Não lei fe original diga, ou traslado, 
N osAvòs immortaes, de cjué ercaííes 
O cetro de criíla l, q oje épunhafles

Outro
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Outros refervo a canto menos breve,
E fò vos lembrarei Dò 10 a& primeiro  ̂
A quem a liberdade Lulo deve, 
Emaisque nella em tão illuftre erdeiro: 
Teftemunha fou cu de quanto teve 
A Nuno voíToavô por companheiro, 
Mais que vaíTallo, & pelo mundo foa 
A lealdade^ue então moftrouLifboa«

29
O qnantas do foberbo Caftelhano 

Vitorias alcançarão gloriofas/
Quãtas vezes,&qnantas com fen dano 
Provou as nolTas armas vitoriofas.1 
Pois fe olhais, invencível LuíitanOj 
As 1 uzes defle efpelho generolas,
Que exercício melhor^neq experiécia, 
Que aquela imitaçáo.&elTa prudência!

3°
Portanto, quando opofto a vofTo nome 

Queira fazer de volfas armas prova 
OCaftelhano Rei, fareis, que odome 
A antiga imitação, & agloria nova: 
Quando mais atrevido,as armas tome, 
Sem olhar, qne a jufliça lhas reprova* 
Primeiro cncotrarà oprimido a moue. 
No orror devofla efpada,que no corte.
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Para voíTa defefaie prepara,
Não digo jà o meu povo,que obediéte 
Hc coftumado com lealdade clara 
Aiervir, & a moflrar esforço ardente: 
Né digo o demais Reino,ôde não para 
O Amor,q ao voíío capo códuz gente, 
Mas ainda Fraca,Oládaj(S<: Catalunha, 
Que cadaqual por vos a laça épunha.

Aliem da liberdade reftaurada 
Ifto mais, Rei famofo, vos devemos* 
Que hc ver a noíTa geme exercitada 
Na milicia, que tanto ftifpcndemos: 
Ao baftao, à gineta prateada,
Ao venablo, ao tambor obedecemos: 
E ie faltava à noiía opinião alta 
Militar diciplina, jâ naõ falta.

v „ 33Ia defprezãoa audacia do enemigo 
Os voíTos valerofos Luíicanos,
Lilonja reprefentão no perigo,
Achao facilidade em vencer danos: 
Eftas conhanças traz o Amor coníigo 
N os bizonhos igual, ôc veteranos, 
Ecadaqual espera na batalha,
Que leu amor, & leu valor mais valha.

' 1 Coeo
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Com tantas eípe ranças jã confio,
Q íe, qttãdo o mar afe&e impediméto  ̂
Domareis íeu immenfo fenhorio 
Fabricando emfcu campo torresceto: 
Quando vos embarace qualquer rio 
O paíTo com feu umido elemento, 
Tanto cadaver enemigo conte,
Que venhão afazer Fegura ponte.

35
ladeio, que vos vejo em capo armado 

Alentando bizarro aos Portuguefes 
Efgrimir eífc eftoque nao canfado 
De tirar vidas de romper arnefes: 
là,que vibrando alança fois cuidado 
Fatal aos mais valentes Leonefes,
Que vedo o grão valor,q é vos admiro, 
Antes morrem do ameaço,que do tiro*

3 6
imagino , que dando a nova iftoria 

Empenho c5 otriunfo, que alcaçaftes, 
Para folenizar vofTa memória 
A eternidade,^ a fama convidaftes:
E nagila pompofa da vitoria,
Que luipedendo o múdo coquidaftes, 
Se dirà,que triunfais > porque véceites,
Não,qTò por triúfar,guerra épi êdefte*

H

C A N  T O
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Ia vejo em voíTo triunfo merecido 
Precederem ao carro maniata dos 
(Gloriofo o que por vos foíTe vécido) 
OsCapitaes deElpanha maisoufados:
O nome nos cfcudos efculpido,
Nos efcudos trarão, que eípedaçados 
Com os golpes fataes do voíTo braço 
Terão apenas para o nome efpaço.

38
O que firme efperanca me perfuade,

O que juílaconfiãça me aílegura 
Tanto triunfo â voílaMageftade,
Ao voíTo Portugal canta ventura.1o
Que hú Rei,q füda o império na piedade, 
Virtude com razão a mais íegura,
E na juftiça igual, com que governa,
A gloria, & a coroa faz e terna.

39
Em vos tanta piedade reíplandece,

Que íbis primeiro c Portugal Traj ano,
Evoífa maníidão maisfe engrandece 
Junta a voíTo valor,q he mais q umano:
De modo cada acçaò vos ennobrece, 
Que íbis, acreditando foberano 
bmo valor, & piedade fuma,
Romulo forte, religiofo Numa.

QV 1NTO

Tanto



III C A N T O ** « » 5 • 1y
40

Tanto vos acredita o juílicolo,
Que em prêmios, & caíligos excellcte 
Néaoque mereceu deixais queixofo, 
Nem deixais ié caftigo ao delinquece: 
Não vai ao que pecoir ler poderolo- 
Antes então da lei o pefo fente:
Que nãoheR.ei,ou ohede umilde forte 
Qué íò impera no fraco,e não no forte

41
Com efte zelo, com que igual defende 

VoíTo braço a juftiça inviolada,
O q he mai salto,mais pontual éprêde 
A obfervãcia da lei,queaoRei agrada: 
C5 o exéplo do grade o umilde apredc 
A virtude, que crece de emulada:
Que não ha melhor lei para oSm enores 
Que a imitaçaó do Rei,& dos maiores.

4 2
porque mais luza o venturofo dia,

Em que fois Sol,&a liberdade Aurora,' 
Do pefo nos livraftes, que oprimia 
NòíTos ombros canfados até agora: 
Do pefo dos tributos, que trazia 
ímpoíiçoes tiranas dc ora em ora,
Com que jà não baftava o foportallos >
O exaufto patrimônio dos v afia lios.

• ' “ “  w " Hc
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45>
He verdade, que a guerra,que fe efperft, 

Que fe eftrihanos nervos do dinheiro, 
Hão permite ceífar(como quifera 
Voíío Amor) o tributo rodo inteiro*. 
Mas voíTa manfidaõ tanto modera 
Opefo dos tributos, q primeiro 
Çhie os pecais1; por vontade os oferece 
O Reino-, aceicarlnos agradece.

-■44
Anu . a f f im  de m a n e i r a  modera fies 

O n o m e  i e m p t e  o d i o f o  dos tributos, 
Que na diíi ibivição,co q os lãcaftes, 
Não ha que nao defeje darvos muitos 
Porque benino os pobres aliviaftes 
Pedindo mais aquélogr.ou mais frutos 
£ deíle modo mais contente fica

X

Quem maior lóma a voíTa mão aplica"

Vem a fer mais fiiave, que penofa,
Eíla do Reino ja fofrivel carga, 
Quedoce oje fe faz por amorofa*
Se por dura ate agora foi amarga: 
Porque com providencia cnidadofa, 
Não com oftentação pródiga, & larga 
Acode à univerfaf necefsidade,
Não ao gofto fuperfluo da vaidade,

- .*? H Outra
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Outra profpcridade, que conquifta 
Os coraçóes de todos docemente,
Nos concedeis, Senhor,có voíTa vida," 
Tendonos fempre a porta mui patéte:

* E.ile favor emenda o que malquifta 
h todo o pederofo de iníolente:
Que he pcnadefigual, q o Sol efquivo 
Ao pobre negue a luz,quedàao alcivo

4?
1 ao Sol nelle-favor rei p landecefíes, 

Que moílraítes com giro peregrino 
Na luz, que ao voífo povo cõcedeftes, 
Providencias luftroías de Divino:
Pcis,corro Deos, a penas conheceftes 
Algum afeâo <Je animo, a que fino 
Nao afiíliile jà voílb cuidado 
Ainda antes conhecido,que invocado.

48 .
t  não faltando zelo inadvertido,

i^ue, quando tanta luz comimicaftes, 
Reçèaíle o decoro diminui d o 
Nosraios libera es, que rcvelaíles: 
Vosde voííò valor io competido 
Arnorqfo,& prudente o atalhaftes, 
Dizendo:Não convem a meu rdpeito 
Cerrar aporta aque me abrio cpeite.

. -A j» • O ver.•• \ •
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O verdadeiramente amor paterno/

O efpirito real, o que confia 
Fazer das leis deAmor leis de governo 
Fundar nos coraçóes a monarquia/
O de Rei Português empenho eterno, 
Que tantasfaudadesalivia/
Terna clemccia a maior gloria pofta, 
Ver, 8c íer vifto, ouvir, & dar repofta.

5°
Huafatisfação darvos defiejo,

Antesque o tempo meus accêtos rôpa, 
Equea afeição, que nefte coro vejo, 
Co outro aplaufo o cato me interrópa: 
Porq né eu, Senhor, nê o aureo Tejo 
Vos recebemos com tão grande pópa? 
Como jà noutro tempo recebemos 
A quem menos amamos, & devemos.

.  5 1Mas bem labeis, que he mais indufiriofa 
Alifonja afeótada, que a verdade,
Qüe he toda a fervidaó mais êgenhofa 
Para adular , que anobre liberdade: 
E que mais facilhea paxão medrofa 
Em inventar, que a candida vontade: 
Portanto eu verdadeira,livre,ôc amãte 
Oje fingella fui, le então galante.

Hi T avos
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Ea voífa cílimacao rendo obrigada 
Por facrificio de maior decoro 
De íoidados magnânimos 2cípada,
E de engenhos armonicos o coro:w/
Acjuelies com dçftreza acreditada,
E eiles farão com mecodo canoro 
Que o voflb campo toda a terra dome 
Que íoe é todo o mudo o voílb nome*.

Começai pois, 6 Rei maravilhoío,
A equivocar defenia, 5c mais côqiiifh: 
Nem haja quem vos cUne beliccío, 
Nem haja quemoufado vos reliíla:
O enemigo foberbo, & cauteloío 
Tão 2 calhado fe ache á voíia vida,
Que vedo em fila cafa a maior guerra, 
Defenda a fua, & deixe a vcífa terra*

■ í 54
Elle he o medo,Senhor, mais acertado 

Para vos defenderdes de enemigo,
0 uc no Dodcr, que oitenta, confiado 

. N a vizinhança afccfía o mor perigo: 
Vcce,qiie he íinguíãr razão de eftado 
P/ira voíTa defeía, Sc feu caftigo
Eafràquecerihc aforça do ameaço, 
Djvn'tirÍheopodcr?piendeilhe obraçoi’

Veja
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v̂ eja, veja, que tendes canto alento 

Não lò para a batalha-, que prepara 
Mas tabe para o triíifo, a cujo accéto 
là afamavos promete avoz maisxlara, 
Que anticipais aguerra a feu intento 
Com animo tao grande, que não pàra 
Em defender fomente o pátrio muro, 
Mas q ainda o feu eíU pouco feguro

5Ó
Divirtafeopoder, com que pretende > 

Impugnar vofla gloria temerário:
De menos nccefsita quem ofende,
Mais ha mifter que teme afeu cõtraríc 
Não duuideis de q arrogateemprende 
Guerra, & para adefefa hc neceflario 
Diminuirlhea força, antes que pofla. 
Vnir a lua, & dividir a .voíTa*

x $7
Onde a guerra efià viva, alü fe enterra 

A fome, a confuião , & o geral dano, 
E tal vez he pior,quc a meíma guerra, 
O receio da guerra dei uma no; 
Trasladai eíles danos para a terra 
v icofa do foberbo Caftelhano,
Unde de voííocãpo o torte, & o fraco
Se anime, & fe enriqueça coni o íaco.

N 5

Ko



Não duvideis, que a guerra antícipada 
Da voífa parte he juiia>& conveniente, 
Porque vai à defenia encaminhada, 
Que dilação de inflantes nao confentet 
Quanto mais que jà vejo provocadá 
Com aííaltos comCís a vo 11 a gente- 
Deixo a caufa das rendas, q vos deve 
O foberbo Efpanhol, que não he leve*

nf  C A N T O

Vede do augufto Infante Dom Ductrte 
A injufta detenção em Alemanha, 
Onde,defpois que foi valente Marte, 
A forca fe lhe bz, q o mudo cftranha: 
E oje retido em tão remora parte, 
Por fegurara citerior Efpanha, 
'Padecendo as violências mais injuftas 
Faz vcífa guerra,e voífas armas juftas.

60
Tendes foldados taes, que não duvido* 

Q ie tenhais certa a mais feliz vitoria, 
Pois feu valor ao mundo conhecido 
Em Caftella deixou maior memória: 
Milícão pelo fcldo pretendido 
Os contrários, & os voíTos pela gloria 
Da liberdade, & pela Patria amada 
Preferindo ao viver a morte enrada.

Oi
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Aos difpendios marciaes fua riqueza* 
Aos perigosfeus peitos esforçados: 
Seguem os populares a Nobreza 
Com cal emulação,tão animados,
Que para vosíervir ricos, & pobres  ̂
Todos.Senhormos ânimos fão noi>re$,

02
Nem a quebra de algus defacredita 

Os que ficão leaes, nem defalenta 
Os peitos, em que a fé fe não limita)
Âs almas,é q o Amor mais fe acrecéta: 
Antes tantas finezas foíicita,
Queco afedo,& com lealdade iféta 
Da foipeica menor veio a fer pedra* 
Em cujo toque a fé créditos medra.

6 3

Marche por tanto o Campo conduzido
De Eroe fatal, ocupe valle, & ferra:
Começai de vencer reílituido,
Dài principio ditofo à jufta guerra
Peça antes o enemigo por partido,
Que livre lhe deixeis a fua terra:
Mais val,q vécedor(maisval por certo)
Deis ao vécido orror. leis ao cocerto

H 4 A çaxa

• •<
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A caxâ  que jà toa, à voz fonora 
Da trombeta baftarda,ao eítandarte-J, 
Cuja fagrada empreíao venco adora, 
Réda temor Caftella em toda a parte* 
Qm vos vio Cefar na pnmefra Aurora 
Do Reino, vos admire logo Marte 
JNq meio dia, a cujos raios d{ ouro 
Tribute luz o Sol, & a fama louro.

H (■ r*i'Marche a vofla valente infantaria,
Que tao grandes façanhas vos promete. 
Aumentando efelendor à luz do dia 

. Os retlexos ao peito, & capacete: 
Forme muros de faia 2 picaria,
Fulmine em fciis côrornos o mòfquete 
O raio do piloiirojdefcomponiio 
Anus mortos da ferida,a outros d© eftrõ

66.

.Marche á Cavallariã, marche, & bata' 
'Com a ferrada unha a terra d uri, 
Moítradò noefearvar, q de abrir trata 
Para voíTos contrários lepulcura: 
Tinja o cavalío naíimida efcarlata . 
Do enemigo feroz a neve pura,
Com que o freio guarnece maíli^ado 

ecriftah^ de purpura argentado.— _ *.... 1 * _r>,
li y<5S
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£ vos aos cavalleiros, & aos infantes' 

Infpirai com a vifta tanto alento,
Que ainda ates da batalha de triüfárcs 
O voífo>& o feu nome ao firmamento, 
Onde em cifras de luzes rutilantes 
Admire a emulaçaó, 8c adore o vento 
NeíTa lamina azul letras de gloria*
A que afama encoméde a voíla iftoriá-

68
Seja a mais própria acção da eternidade 

Dos voíTos eíquadroes qualquer épréta 
Cãtelc ê toclo o mudo, c toda a ídad e 
A gloria da coroa Portugucía:
E renovada a candida. amizade  ̂- •#
Da gente Lufitana,& daFrancefa 
Faca reverdecer agora os louros3 <0
Dequãdo me livrou da mão dos

69
Acabou dc cantar, Sc donde o camç*,. - 

Deu fim, trinadoa voz íiiave aedero; 
Louvandoa foi retórica o dpi to, 
Eloquência o amor, lifonjao vento: 
Sua doce armonia d ode tanto,i \
Que deu às duras pedras movimenro, 
As aguas iiiípenlão, ao ar firmeza:
CailoUj& tornoU tudo à natureza.

#r * Amarüii
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^.MARILIS, q cílàquafi pi cada*
Porque o Tejo por varia a morcifica, 
Poftoque a nãopicaríe iiecoítumada, 
Antes a fer quem fempre a todos pica:
As glorias dcefte aplauío dedicada 
Tão êmula em afeótos fc publica,
£ue jà lhe não impede o claro Tejo,
Que logre de algum modo Teu deiejo:

71
Citara de marfim com cordas d* ouro 

Tomou, que antigamente foi ofenfa 
DeOrfèo na maõ de hü cizne,q no Dour© 
Cantou alegre liberdade immenfa:
K ao foi aísim nol cjo,òde d1 hu louro 
Com dei enganos a deixou fuípenía 
Mas na maó de Amaiilis íer podia 
•Nova conftellaçao pela armonia.

/ ~
Tocandoa pois, a íeu fiel compafTo 

Gracioía a bala o corpo, & o pè breve 
De fogo liberal,*de neve elcailo 

- Vai í emeando fogo com a neve:
A cada movimento, a cada paílo 
Ora livre, ora grave, Sc ora leve 
He ícmhon dosares por airoíà,
P vai pifando as almas por fermoía.

Quando
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^«ando o largo teatro em roda gira,
Sendo fépre a feu garbo a roda cftreita, 
Huas almas abrafa, outras admira, 
Outras préde,outras mata, outras deleita 
Dlonde o pè fugitivo íe retira,
Nao fabe o chão,q o teve,mas íofpeita 
Pelas flores amenas,que alli gera,
Que por alli paliou a Primavera.

74
Com a vifta não pode todo o coro 

OasNinías comprendero labirinto, 
Que tece entre oairolo,&o fonoro 
Ainda nospenfamentos não diftinto: 
Segura na belleza, & no decoro 
Cirulos forma bellos, em que ílnto 
Mais liberdades preías, & perdidas,
Do que Dedalo é Creta enlaçou vidas.

75
Com tao bom ar,com tal deítreza dãça, 

íe houve que dice namorado delia: 
Não he defeito profeílar mudança 
Qç nasproprias mudaças he tão bella 
Hú itaz,com que gera htía efperança, 
Com outra as efperanças atropella:
£ em cada volta ou grave ou preíBda 
Quinto mataçrueljfermofa agrada.

Dcípois

Q V J H  T O
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? 6Dcfpoisquè a toda aliquida Dei JadeJ ? 

E às Ninfas fuípcnfaô, & enveja dera
Prendendo nas mudanças a vontade^ *
A quem de iua luz firmeza*efpera.; 
Proítrada à PortUgucia Mageftade 
A adoração repete, que fizera, 
íjuãdo étrou a dãcar, moftrãdo agora 
De Venus oelpledo^íe etão d1 Aurora

i

77
Faltou primeiro toda a luz ao dia,

Que o Soí de pura enveja lhe negará, 
Que faltaíFe o aplaufo, 8c a armonia, 
Comqire Lisboa (cu amor declara; 
Ma snão fui pedem íombrása alegria, 
Que nos braços da no une foi mais clara 
Naoírentaeão de luminárias beilas, • 

•Qte brilháô mais.q as lúcidas eftrellas
■ ' 78 ... . •

pfla foi, Rei invidto , a menor parte 
Da pompa, que oferece a voílbs raios 
Quem vos aclama Lulnano Marte, 
Que ao leãoEIpafthol cauíais desmaios: 
Ó amor, que n0ílos verfos ms reparte 
Para cantou fiar breves cnlaios- 
âvoíÍjs pès me traz,onde pretendo
Lograr d: colo o afefto, que vos rcuo.

E cm cuãío
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Em quatito outro furor màis levado 
Preparo a voílo braço vicoriofo 
No triüfoyq em auípiciosde eípcrado 
PoíFue jà os cncumios de glorjofo:
E éq tinto aos anaes ypíTos chama ofad 
De vofla jmmortal gloria cuidadolo 
A erudição d‘ hü Brito que na iftoria 
Divulgue em altocflilo voíla gloria.

80
Aceitai hu clefejo, que procura 

Servirvos noq pode, & noque alcaça: 
Sò quero e vos ler vir minha ventura,
Sò fudo cm vos fer Vir minha efperãca 
Aífim fera a confiança mais fegnra, 
Porque naó ha mais certa confiança, 
Que aí pirar ao fcrvico fem o intento 
Do prêmio, q não dà merecimento,

»i
Efta mão,grande que pela idea

A voífo culto toda dedicada 
Vos efereve os triunfos , que Vlifíea 
Rende a vafía coroa r.efh tirada:
Se do rogoío Marte,ou jufta Afirea 
Lhe cometerdes a valente efpada, 
Vereis, como fervindo vos robufta 
Avibra forte, ou a fuftenta jufia.
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82
E fe vofla grandeza rae concede 

O favor alto, aque meu cato afpiraj 
Poder oftentareis, que augufto excede 
Ao da fortuna, q ofendendo admira: 
Porque a fortuna para mim procede 
Com tão grande poder,& com tal ire, 
Qie fareis mais é cótraftar íeus danos, 
Que é vécer esquadrões deCaftclhanos*

C A N T O

f  1 M
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A ELRE1 NOSSO SENHOR
DOM iOAO O QVARTO: 

feita para o certame da Vni 
veríidade de Coimbra.

c a n  c , a o .

Jp^||p Evantou Portugal a coroad \ 
Cabeça tantos annos oprim Ta 

ftálÉ  Na fervidao cruel doCâftelhanõ 
Ià íua liberdade reftatirada 
O clarim de Calliope conv ida 
A accenro eroicametne loberano:
Jã no aufpicio da gloria o fim co dano 
Tão uniforme fe ajtmtou, que apenas 
Dift inguir pode o 2&0 da memória,
Se foi primeiro o principiara gloria? 
Se foi primeiro o terminar as penas? 
Calliope Divina,dàme agora 
Armonico inftrumento. voz fonora, 
Que cante dinamente 
Do Redemptor da Portuguefa gente 
A coração real, & íeja tanto 
Oaplaufo memorável de meu canto, 
Que foe a voz de minha altiva eprela 
Quanto foou a fama Pottuguela.

Deviaíe a coroa Lufitana 
Por direito à Senhora Caterin?,

Quando /s



Quado aParca atalhou grades anmétos: 
Mas intruía a foberba Caftelhana 
Triunfando da fraqueza feminina 
Ganhou os murosjnáo os peniamecost 
Sempre fc preíervàrao taoifentos 
Os ânimos do jugo,que oprimia 
Co n violência fatal a liberdade,
Que nunca fe apofíou de hüa votade 
O odioío poder datirania:
Sempre feftiftentou hüa efperanca 
De refticuiràCafa deBragança 
Real peTa alccndeneia,
Real pela ufurpada preferencia 
A coroa de Lufo, mas o efeito,
Se facil por vontade,& por direito,
Por falta de ocafiaó fe dilatava 
Ka força, & no temor. E jà tardava,

Mas quando pareceu mais fepultado 
Nas fombras do importuno fofriméto 
Sojeito ao catiuciro mais injuflo: 
Deimpulío fuperior refucitado- 
As nè voas efpalhou do efqnecimento 
E os ra ios dc/pregou do brio augufto: 
Iufta refoluçao,decreto jufto 
De mudar a coroa generoía 
Determinou a eroica fortaleza,

- • > E cou



E convocando a principal Nobreza 
Para a conjuração mais glonofa 
Dilpos o inteto illuflre tão íecreto, 
Que padecia efcrupulo o decreto, 
Quando fe executava,
E parecia, que ainda íe ignorava: 
Pois venturofamentc coníeguido 
Seu louvor aumctava ê não ler crida 
Gozando as eíperanças no fuceíTo 
Cõplemento feliz, profpero exccflb.

Determinada pois a acção maisdina 
Do concavo metal, do metal plano, 
Dequãtas c6taantiga,&nova iftoria; 
O efeito confirmou, que era Divina, 
Porque fò por auxilio foberano 
Tão barata fe compra tanta gloria: 
Tu,flor dePenaguião,tu de memória 
Et Atna dino, o collo à tirania 
Cortafte ( Ecallo os outros cô efipãco 
Refervãdolhe a gloria a maior cãtof 
Queos eternizeé celebre armonia): 
Derrubou eíle golpe não lò a vida 
Do corpo,em q tocou, aborrecida; 
Mas do dano que a ella 
Refpiracocs mandava de Caítella: 
Porque cita fò garganta unicamente

I Suften-

12/
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Suftentavâ a cabeça, que íofolentê ,
A coroa, cingia Luíiraru^ W/

frontecheia áe ara bicão tirana-d ,

lá cadaver aquella efhtua altiva 
Precipitado ao vulgo a dar vingança
Aos coracóes de tsntos ofendidos:&
Se ac!amou em voz alta: Viva, viva 
Rei Português o Duque de Bragaças 
è'iuve admiração para os ouvidos: 
Snfpenfíorcparcida em dous fêcidos 
O povo concebeu d‘eíía facariha:
Nos olhos, do cfpr dtàcuia,que viaó, 
Nosouvidos.do bem, que percebiaõ? 
Mal íe pod.ui crer gloria tamanha;
Mas oAmor perfuadio aqué a ignora 
Cò cvidécia tal, que antes de hüaora, 
Sem que voz o impugnaíTe,
Semq arma íemovefTc,oii difpara 3 
Se adorou a luz nova da coroa

El%ei Vò loão nos muros de Lifboa 
Co â boca,c5 a alma, Sccó mil modos, 
VivaElĴ ei Doloao Quarto, dize todos®

;7ono quinto dia(porque Marte 
radiante Senhor da quinta esfera)

O Marte Português moftroufeus raios*
Sua
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Sua vifla iios anímos reparte
Alentosaoamordequem o efperã,
E à emulaçao(fe a houve)mií deímaios 
Naoquerédo mais popa, q oséfaios 
Dç corifcosmareiaes,que fonorofos 
Davao luz ao amor,fumo à enveja:
Sò quer,que fua pompa maior feja 
De ânimos Portnguefes os fogofos 
Aplaufos, cuja falva mais lhe agrada* 
Que o triüfo, & q a coroa celebrada: 
Firmoufe emfim o intento 
Com a fo Iene acçao do juramento 
Com tal quietarão, q be fe alcança, 
Que lhe he dada a coroa por erança* 
!Não por côquifta-Pois apaz lha rede 
Todos a aclamão, & ningné a ofédc

Agora pois, ò Rei pelo Ceo dado 
Por Redéptor da gente Portiiguefa, 
Qije por feíTenta invernos foi cativa: 
Agora no Real folio colocado 
Refta,que fuíleteis a eroica emprefa, 
De que noflo remedio federiva  ̂
là fem receios a efperança viva 
Augufto Pai da Patriavos aclama:
E fenoíTa comum neceííidade 
Vos chamou, jà primeiro na vontade

lá Do
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Do Reino todo,que fiel vos ama,
Ereis chamado ao cetro, ereis eleito 
A coroa,que he voíTa por direito* 
Agora vos compete 
Dar a reítauraçao, que nos promete 
O Ceo por voílo braço vitoriofo: 
Agora umanamente Mageftolo,
Sé q o temor,&íé q o amor íe mude, 
Dareis caífigo ao mal,premio à virtude'»

0 4  \  *  «  ’ '
Agora edificar hü novo templo 

Deve aFama immortal âvolfa gloria 
Com as pedras de noíTo cativeiro:
Sirva,Senhor,a voífa luz de exemplo 
A viva fama, a immortal memória 
De voifo ãteceffor Dò loão Primeiro: 
Sede vos feu retrato verdadeiro,
Se he, q elle jà nao foi voíTb retratos 
Nes dous a melma gloria tera parte: * 
Vitoriofo triunfou leu eíhndarte , 
DoLeaòlepreâ no (Ta Serpc ingrato: 
Vencendo triunfará vofla bandeira 
Da fabrica deefcudoslifonjeira,
Que prefumido arvora • '
Contra nos o Leaó, que vos ignora,
E do meio das Armas peregrinas 
O efeudo arracareis das notfas Q uais: 

■ Que
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Qne pois foisQuarto,como òSol q vifla 
Poderá aver> q a voflo ardor refiíh?

Embraçai pois, Senhor, co firme laço 
O lacro efeudo, vibrai jà eíía lança, - 
Cegue a Caftella a luz da vofla efpada 
lã para vos coroar deferava obraço 
Crifto da cruz, aufpicio de efperãça,
E aprovação da éprefa principiada; 
Alvoroce a trombeta exercitada 
©sginetes,que e Lifia gera ovéco:
O rumor lbe do eftrondolo parche,
E, alegre a leu côpaífo o capo marche 
Bebendo infpirações de voflo aléto: 
Provoque as bandeiras ji triunfãtes 
O exercito valente dos infantes:
E quando o Caftelhano 
Volfa coroa impugne? com feu dano 
Renoue efcarmencado na memória 
Sua ckftruição, & vofla gloria,
E ouça primeiro o circulo da terra 
Voflo triufo immorcal3qvoflaguerra*

Canção, que vas nas afas d< hü defejo 
M ais de amor,q de égenho,preííiptuofo 
Habilitarte no Mondego undofo 
Para ícr falva illuítre ao Sol doTejo,

I 3 Menos1
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Menos culta te vejoi 
Do que pede coroa táo pompofa; 
Mas tua umilde voz por amorofa 
Defculpa confiançás mais eftranhas: 
Animate portanto,
E ao Rei,aquem adoras neíle canto. 
Dirás, que jà faraó fuas façanhas,
E meus accentos,queAlexandre íeja<> 
Sem â dita de Aquilles ter enveja.

0 . •{ K

fHoiMátJe de fflottíll
;■/ Orráas e Letras 
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èprima delle Voolie, egik dei %egno, 
Alcui jenno.}al cui capô alla cui mano 
ll cuore}il lãíDojlJcettroLnfitatto 

Sacro lLaffettofd tiionfoy iljeudo dcgno• 
dA Voi, cie fete di cdejle pegno 

Compita f‘ede,feni oppone ln Vano 
ha p o fiança ftiper ba dei Hfpano 

amor> dî ioiay cd tributo indegno«
Che, f e pi\r Cbriflo, rnentre cl %egno chiam a 

¥nflra corcria, ll fanto braccio ícbioda 
Delia croce, e fepúr può tuttoin cJJq* 

*Fúr Vnok dimojlrarci, quanto V{ ama7 
Edice a fPortoga!lo/í, che /c ô/a:
LccoJi tompie quellopdA ho promefio•

Levou o Primeiro Prêmio,

*5$
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